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C·ARPINTERIA MECANICA 

r 

Construcción de Obras en Geher-al 

. ·" 
Teléfono: 2786. Colonia · VARO~· 1724 

. 
HIPOL.ITO TOURNlER 

UBIL COITI 1111/ 11, 
TELEFONO: LA URUGUAYA 729. AGUADA 

MONTEVIDEO 

1 

• 

La· Acosta y Lara Guena 1 
·earcavallo, Maini y Meqoti, Tossi·.Haoa:,. 
T opolanski y-· Surraco, Duria GuaDi, Du• 

'· .rin V ei1a y Rorro, lnfaatozzi Haos., V••· 
que%' Barriere - y Rvano, CosteaaaUe, Ca­
sab6, Giorge 1 Noceto, Luis G. Fena,n­
d.ez, Giannasttasio,: Berta y V azquez, No­
ceto Apolo y JGo11ia, Saturnino ·Corteaai, 
Prado Aacarate, Carlos Chiriaabelli e hi· 
jos, Ca•amayou Hnos., Juan A. IUus,'Radl 
Daverio, Sha w y Pitamialio, Alfredo Par­
ma, F. Piriz, CraYotto y Amara6a, Mutloz 
bel Campo Cara\'ia. Usinas E. • del Es· 

t tado, Gori y Molfino, etc. 
\ 

• 

. 
- - --CASA FUNDADA EN EL AÑO 1&0& ----

.-
. 

NTONJ0' FOR.-..~. 
• 

. 
(!alle eapi "'tht ..... ,sor.io esqata 

., -~·' # 

¡;;;; ~· . SO DE,L 
' 

-NTO OCCA 
(ex•For•eato) 

-L .. JN O ~====-=~ 
• 

. 
Teléfono: "La Uruguaya", N.o 658··{Paso) · MONTEVIDEO 

' 

\ 

11 

• 

• 

• 

• 

Pedregullo . para Cernen'to Armad.o 
(ARENA QAUESA OULCII:) 

J 11 IPIB, JIPI 11 111 
. . 

(BALASTO COLORADO PARA JARDINES Y VE~ED:AS t 

Tel,foaoa: URUGUAY A 13 y 2 21 . Puo MILLAN, 340 
, 

• 

• • 
\ 

• • - • 
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• 
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ARQUITECTURA 1 

fu ................ ¡ ............................................................................ ¡ ........... ¡, ........ ¡¡.,,¡,.,.,;.,¡ .. ,.,; ............... . .. ~ ................ ,; .................... , .......................................................... m 
- -- . : . -. . -- -: : . -. -
l :Gran Taller ecánico FERRETE-RÍA Y BRONCERf~ ! . 
~ 'f oe EMILIO COELLI & Cía. i· - -. -! CARPI NTERIA FUNDICIÓN - !: 
= ESCRITORIO . . 
: Dé ¡ 
ª 11 FERRETERIA TALLERES ª 
ª A. LATAPIE E HIJOS · ª 
ª RINCON, 649 MIGUELETE, 1474 ª - -- -- -- -- -- -ª Esoecialidad am Fabricantes de: f;,br icantes dE: ª 
: Instalaciones Comerciales = 
: Coronas y abraudoras para Fallcbas, Manijas, M ano tones, 
ª· y Obras en General G 1 rl Llamadores, UiS8o"'ras, Pomclas, • dormitorio. Barrotes para a e a. 
·¡¡ · Tiradores, Boeallaves, Canill ns, - Artefactos para luz eléctrica. 
: Sopapas, Rnbinotes, Aparatos para : L 11 · 217 8 Adornos de bronce para muebles . __ : a V a e Ja vidrieras, A.rtrenlos sanitarios, Fi· , .. 

Coronas artísticas, eoamemorati-: chas, Rejillas, Barand!.s para mos-
• TELE'FONO te 1 : vas, e . tradores, etc. 
E DE IONTEVIOEO, 369 · COROÓII --: MONTEVI DEO • • ------• • • -• • • -• 

TallEn de Cerrajería Marea registrada Taller de Cuadros 

• • : 
• • --• • -• -• • -• • • • • • • • • -• -----• • • • --• -• • • • • • • • --• -• --• 

. 

. 

-• 
'' 

• • • -­• • • • • • • • • • • • • • -• • • • • • • • • • • • ---• • • • • • • -• • --• • ---• -------• • • 
1: 
• • • • • ---• -• ----• • • --• • • ---• ---• --• -• ---• -• • • • -• • • • • -• • • --• • • • • • ---• • • • • • • -• • ---• -• • • -• -• -• • • • 

• 

1 

~~ 

~ Arturo Marchetti /i 

o 
o 
o 

• 

SI\~ SI\LV/WOf\ 1b14 

TELEFOH O 
., 

III&UAYA 114&, Colonia 

• 
t, 

L_j 

Decoraciones 
' 

IN TE RI ORES 

• 

TACUARfiMBO 1306 
ESQUI NA MALDONADO 

-Tl.i:LEFONO 

Uruguava 1707, Gordón 

1 o 
o 
o 

•• 
ll 

JNSTALAC10NES ELECTRICAS 
AL UJ'\BRADO 

CALEFACCION 
TI!"\BRES . 

TELEFONOS 

•• 

PARARRAYOS 

. FERNANDEZ GARCIA y CHIODONI 
REPResENTANTES DE GAI F Ft:. G ALL OT V f iLON (~ A RIS) 

. 
• ~ YOS X Y ELECTRI 

1 
~."!? MEDICA 

•• 

25 de M f • Teléf. U. 402 '-ral MONTEVIDEO 

DEKOR 
L A JY\BRIS DECORATIVO 
T A L LAS A NTIGUA S EN TODO 
ESTILO ======= = 

-

CHAFA ACA NA LADA 
INCORRU PTIBL E PARA 
========== TECHOS 

MOSAICOS 
, -AJV\ERICANOS. DE GRES, BELGA S Y ESFANOLES 

Mayólicas - Revestim·antos 
" 

~~~~- Frisos y · alos 
·~· 

PA( . DU 1041· 
Telefono tf....... 1 Montevideo 

---------• • • • • • ---• -• • • • • • • • • • -• • • • • • -. -. • • --.. 
• -• • • • • • • • -• • • . . 
• • • • -• • • • • • • • ---• --· -• • ---• • -----------• -• -• --• • • • -• • -• • ----• --• • • --• --• ----• • -• • • --• • -• -• • -• -• • --------• --• • -• -• --:r 
• •• • • -• ---• • • •. 
• • • • • • • --• • • • 

• 

• 

• 

• 

' 



• • • • • • -• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • : • • • • • : 
: • • • : • : 
i! • : 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ 
• • • • • • • • • • • • -----• -• • -----• • • --• • --• • • -• • • -• • • • -• • • • -• • • • • • • • • • ----• --• ---• -• -• • • • • • -• • • • • • : 
• • • • 

2 ARQUITECTURA 

arraea '' oc o 
=== ALMACEN DE HIERROS 

F. ce CIA. 
801- Cerro Largo- 821 Montevideo 

SURTIDO COMPLETO Y STOK PERMANENTE DE HI ERRO EN BARRAS Y 
CHAPAS. - HI ERRO PAR A CEMENTO ARMADO. - TIRANTES Y VIGAS 
DE ACERO. - METAL DESPLEGADO. - BALDOSAS Y AZULEJOS. -
PORTLAND EXTRANGERO EN BOLSAS Y EN BARRICAS. - YESO.- H I ERRO 
GALVA NIZADO LISO Y PARA T ECH O. - MA_DERAS DE TODAS CLASl:'S. 
CAÑERl AS DE BARRO GRÉS, DE FIERR O FUNDIDO Y GALVANIZADO. -
: : : : : : : ARTÍCULOS SANITARIOS EN TODA SU EXTENSIÓN : : : : : : : 

Vidrios. - l?inturas. - Ferretería en general. - lmpor•ación directa 

Roga mos solicita r nuestros preci0s antes de resolver compras . 

1 1 1 

' 
========ALMACEN DE HIERROS== 

m••••••m • 

GRAN STOCK DE HIERRO PARA CEMENTC' ARMADO 

SURTI DO COMPLETO DE HIERROS EN BARRAS Y CHAPAS 

·······" 
1816 - AVENIDA GENE RAL RONDEA U - 1822 

TELEFONOS: 

La Uruguaya 4 26 (Aguada) - La Cooperativa 

-• ------• • -------• ------------• --• -------------------• ---------------------• • • • • • • • -------------------------------------• • • • • • • • • ----• • • -• • • • • • • • • • • • • • • • • --• ------• -• • -• • • --• • ------• • --• • • • • • • • -• • -• ----------• --• --• • • --• -• • -• • • • • • --• -• -• • • • • -• • • -• • • • • • • • • -• • • • • • -• • • -• • -• • • • -• -• --• -• • -• -• • • • • -• • • • -• -• • • • • • • -------• -• • • • • . -m 1111111 11111111111 1111111111 111 111111111111111111111111 11 1111 111 1111111111 111111 11111 II II UIIIIIII 1 n 1111111 11111 II I IUU lllltiJ 11111 II IUI 111111111111 U 111111111 ttllll 1111 tllll l llltUIU U l lllltltlllf UIIIUIItllttHitiiiii .... Hf.l ... lt .... I Uiflll H.é 

Para avisos en esta Revista. dirigirse a 1~ Administración, da 18 a 20 

-

.. 
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ARQUITECTURA 3 

~ ......................................................................................................................................................................................................................................................... [¡) 
: : - . - . - . - . - . - . - . - . 
1 Decoraciones Barraca "La Comercial" ¡ 
- . • • . -«z: - •· i ' ASERRA.D)':RO Y FABRICA DE MOSAICOS i - -• • - -.1 DE : 

i EXTERNAS E 1 N TERNAS i 
~ FIGURA y ORNATO JUAN SUSENA ~ 
• • - -. -. - -• • - -• • - -
~ S E R R A Y A L 8 E RT 1 Ga&a Introductora di MatEriales de Construcción - ~ 
• • . -. -. -
ª ESCULTORES Vigas y tirantes de acero. - Varillas de fierro ncc•·n d • r:u·a · ª . -: cemento armado. - Portland gris y blanco. - Baldosas ulaucas : - -i Modelos Artísticos para Bronce, Mármol. y coloradas, mosaicos. - Caños de hierro 1 de barro. - ~l ndt••·as i 
i Cartón, Piedra, Simil Piedn., Tierra Ro· de todas clases. i 
i mana. Yeso, Reproducciones, Maquettea E 
ª AV. 18 DE JULIO 2266 ª 
-ª GA BOTO 1515 E • Teléfonos: La Uruguaya 1165, Cordón - Ln Coopcratíva • - -- -- -- -MONTEVIDEO MONTEVIDEO : --------------ª ~~ ----• -----• • • • -• ---• -----• --• • --• ----• -• ----• 
• • --• • --• • • -• • --• • • ---------• --• ------• • -----------------------------• --------------------------------------------------• • -------------

--
~============:;::::_) ~· 

• --525ii!St2.5 ~ ¡;.,;,¡ t::-,;1 ~ _r ,:{] ª 
@ 1 DE 

Francisco A. Matto 
Avenida 18 de julio Nros. 1704 al 1720 esq. Magallanes (Plaza Artola) 

Teléfonos a La Uruguaya 167 eordón y La 
Dirección Telegáfica: F1\M1\ TTe 

eoopertiva 

CASA IMPORTADORA de toda clase de artículos para constnlCciones. 
de todas clases. Tirantes de hien o p~rfil normal, id. livianos. Cañerías de 

hierro fundido, galvanizada. Baldos:-ts para techos y revestimientos. Ceme.ntos 
blanco, yeso, etc. Hierro redondo, ángulo, te y cuadrado. 

Completo y variado surtido de Artefactos Sanitarios con los últimos modelos 

Maderas 
arés de 
o ' 
portland 

BIBELOTS. LAVATORIOS Y ACCESORIOS NIQUELADOS 

• 

Miguel Scioscia 

Baños. Bidets. Lav~torios. W. Closet 

VITRAUX D'ART 

VALENTIN & VITTONE 

PINTURA INALTERABLE A FUEGO 

PARA PLAFONES, VENTANAS, 

IGLESIAS. ETC. 

GALERIAS, 

• ---• ----m i 

~ 

----• • • 
S ----• ---• --• • • • • • • • • ----------------------• ---------. ------• -------• • ---• • ---------• ----• --------------• -----• ---------•• --------• -• --• ---• --• -----E Proyectos y presupuestos ESMALTES EN RELIEVE A GRAN FUEGO i - -
e-

- -i GRABADOS Y VIDRIOS CFRVOS i - -- -- -- . - -ª FRECIOS 1'\0DICOS EJ 1 DO, 14 2 5 ª - . - -ª SAN JQSE, 901 Teléf. 1473, Central Teléfono: LA URUGUAYA.606. Cordón ª - . - . - . - -- . - . - . . -. -- -- -- -I!J .. r&ua.NIUUI"tiiiiiiiJUUIIIIUIIIIIIIIIIIUIJIIIIIIIIIIIIIUlllllll UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUUIIIIIIIIIIIIIIII,IIIIIIIIIIIIIIItllll lllllll.llllltlllllllllllllltUittiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiUIIIIIIIIIUIIt~l 

Por avisos en esta Revista , dirijirse a la Administración de las horas 18 a 20 

\ 

1 
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4 ARQUITECTURA 
~ ............................................................................................................................................................................... ~ ........................................................................... ~ ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------.. --------------------·--·-------------·---------------------------------------------:: • ---------------------------------------------------------------------------------

COST ANTINI, ZORZIT & 
Construclores de obras en piedra 

artnisca de "Pied .. u de 

• gran \lo 
Afila r ' ' 

Cia. 
y piedra 

Frentes para edificios, monumentos con lu,:tre abrillantado. 
Se encarga 1lo hacer panteones y tollo trabajo concerniente al ramo 

3 ... NICARAGUA - 3 
IMTRE AGRACIADA Y PAJilPAS MONTEVIDEO 

rr) 
~MOSAICOS 

~ODELOS NUEVOS 
MATERIALES DE 1.a 

GUIDO SELVA 
INCA , 1990 Teléfono t o1o, Aguada 

DE LADRILLOS 
Horco más moderno de Europa. sistema «ZIG-ZAGl) 

' 

Si usted quiere comprar b u en ledrl l lo pida precios a 

LA INDUSTRIAL o E Firpo Ketkowaki & Cia. 
FAUHICA DE LADRI LLOS, TICHOLOS, ETC. 

Cam. a La Cruz (Carrasro) Teléfono La Uruguaya, :Uf (Unión) 

GUIDA HNOS. • • • • • • • 
• • • • 
11 

• 

~ 

TALLER DE HERRERIA 

OBRAS ARTISTICAS 

MIGUELETE 2008 y 2010 
ES Q. DEM OCRACIA 1940 

Teléfono: La Uruguaya 505, tiguada 

VIDRIOS Y CRISTALES 
Baldosas de vidrio para pisos . Espejos 

6rabados Biselados Ullraux pintados a fuego 

AGUSTIN E. FERRO & Cfa. 
835- COLONIA .. 837 

TELÉFONO: LA URUGUAYA tl66, CENTRAL 

1 
----------------------------------------------------------------------

A M ESTOY H N.O S. 
680 -- CERRITO -- 680 

CA R r 1 N T t R 1 1\ - - - - - - - - - -
CO~STR\ICCIOf'JéS tN GéNéRf\L 

TELEF. 2873 CENTRAL ' 

O n 1111 111111111111111111111111111 11111111111 111111111111111111111111111111111111 M 11111111111111111111111111111111 1111 11 11 u 11 1111 m rrr rn ""' !l 
-- ------ SEL\JA & BORLANDELLl -

-
= ~ = - ESCULTORES -
= -

-
-= -- -
: DECORACIONES INTERIORES v EXTERIORES . = -
:: Simil piedra 1 mosaicos de todas clases _ 
- -- -
~ Calle INCA. 1990 MONTEVIDEO ;: 
; TELEFONO, tO!n: AGUADA -- -

-----------------------------------------• ------• -• ----• ------• ---• • ----• ---• -• ------• ----------• --------• • ---• --• • • -• -• ----o 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 llllllllll llllllllllllllllllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllll 1' o ª 

•• ~~~~~~-~~~~~~~ •• 
• LA EUROPEA FABRICA DE IUEBLES y TAPICERIA = • 

DE FELIPE R. CARRO 
Se conleccionan muebles de lodo es tilo. -- Dedicase especialmente 
a la ~nslrucción de Trabajos para familias e ioslalaciones para 
casas de comercio y decoraciones interiores. -- La casa se carac­
t.eriza por la solidez y elegancia en sus trabajos · - - • - - - · - · 

-------• ----------• • -• ---• -• • • • • • • • --• • --• • -----
~ -• 

920 - MERCEDES - 934 ª -• MONTEVIDEO • ~ •• : ··~--~~~~~~----~~ : 

Herreria y Cerrajeria de Gabriel T ous 
Casa eapecial en Cocinas Económicas 
- con Serpentina Central a vapor = 

Privilegiadas en las Repúblicas Orient~l y Argonti n!l. Uoico siste!na 
para obtener agua caliente en abundancta; ron este s1slema de cocma 
la casa se compromete a dar r.ualquier cantidad de agua caliente 

CLARABOYAS COllREDIZAS 

]8 de Octubre 2448 ~1 Montevideo -
TELI:FONO: URUGUAYA, tiO - CORDÓN 

1 
· Taller de Carpintería Mecánica 

• • 
DE CARLOS MOSCA 

Se encarga de cualquier trabajo del ramo. Se hace cualquier 
trabajo de obra blanca. Especialidad en instalaciones de todas 

clases 

Atenida Gonzalo Ramlrez 1672, entre 
Teléfono La Uruguay~.t üt (Cordón) 

Minas y ft1apllanes 
MONTEVIDEO _j 

1 

• -• • -• • • -• • -• -• • --------• 
E 
• • -• • -• -• • • • -• --• • --• ----• • -• • • • • • • ---• • • • -• • -• • • • • -• • • -• • ----• -• -• • -• • -• • • • -• -------• • -• • • • • • • • • • ---• • • • • • • -• ---"' •••••••••••••••••••·••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ................................................................................... , ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• lil 

Los Socios de__la ' Sociedad, de Arquitectos utilizarán con preferencia los servicios de nuestros anunciantes 
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ARQUITECTURA 5 
" 

1Eil······..,·· ................................. ......... .................. . ................ , . .. .................. .............................................................. .. ... . ................. .... .... ....... ...... .................................. liJ 
= : - -- -• • • • - -- -. -. -: : 
: : 
• • . -- -. -
1 M. & J. DEBERNARDIS 1 . -- -. -. -. -¡ Dirección Telegráfica "DE BERNARDIS" - Teléfonos: La Cooperativa y La Uruguaya. 868. Central ¡ 
- -- -- -. -. -. -
§ IMPORTADORES - FABRICANTES 5 
§ BOVEDILLA PATENTADA 5 - . 
E DE S 
ª 1 ''DELTA" ª § MATERIALES DE CONSTRUCCION i 
• 1 • . -: li : 
E 1 MOSAICOS . BOVEDILLAS FABRICADA ¡ 
• • • • • • 
§_ 

1

1 

A PRESION HIDRAULICA §_ • . Y LADRILLOS DE CEMENTO . 
: fl : . -: ¡¡ : - -
~ 1[ Escritorio y Local de Ventas: GALICIA 1196 M o n T 1! u 1 o 1! o ª 
~ ~~ !l Fábrica: BOULEVARD ARTIGAS, CARAPÉ Y PALMAR U U ! ~ 
ª 1 ª ª -::!3 i . -- -- -• • - -- -- . - -: • • : . -. -. -- -- -. -. -. -- -- -- -- -- -- -. -- -- -- . - . . -- -- -- -- -- -- -- -- -- -
~ Es la ÚNICA pintura al agua, para decorados interiores, de buen 1 - -- -- -
= resultado. • Todas las imitaciones aparecidas en el mercado y que van = ---------• --------------------------------------------------------------------• • • • -------------• -------------------------------------------• -----------------------------• 

sucesivamente fracasando 
confirman que el === ''DECOTINT'' es insustituible. 

P I DAN FOLLETOS 

V ARELA R A D I O Y CIA . 

• •• 

Rmpresarlo de Obras Sanitarias 

Calle San Miguel N.o 11 

PASO MOLINO 

- Y -

• 

CERRO LARGO 999 

BOULEVARD ESPAÑA 2295 

Tel. URUGUAYA 2 877. Colonia 

---------.. -------------.. ----------------.. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------• • 

-~111111,\lJIItllllllllllllllllllttllt•ttlllllllfllltltllllllttllllllltltlll tlllllta•&l ,llllllltll5 111111111111 1 1 1111111tl t ttlt f111 C~I f. tllllllll lll•lllllltlt t•ttll't'lll :ttl lttii ;; ;, , II1,1111CIIIt ;•tttt•t tatl•ttllllll t'I IICI IC' i\ t . IIIIIIIIIIII IICIIIfll {!tJ 

• 

• 
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6 ARQUITECTURA 
1!1 .......................................................................................................................................................................................................................................................... lil 
- -- -: : . -. -- -- -. -. -. -
! JOSE FRAGA Hnos. . Emilio Fontana 1 . -. -: ,....,.._,.. : - -. -. -. -. -E : 
- -. -: : 
- -5 JY\UEBLES Y CARPJNTERIA EN GENERAL . ARTÍCULOS SANITARIOS i . -. -- -i PARQUETS, ESCA LERAS, Y CONSTRUCCIÓN ª . -. -ª REVESTI/"\JENTOS Y DECORACIONE~ HIERROS, BALDOSAS COLORADAS, s . -: : 
i INTERIORES TEJAS Y CEMENTOS 5 
i ª - -- -- -- -- -- -- -. -. -- . . -. -. -. -
~ 

1 
BLANDENGUES, 1925 y 28 i j Teléfono: Uruguaya. 1112 Cordón 1 

~ - - Entre Inc a y Democracia - 1' coN STI TUVE N TE 1500 esq. Vazquez ~ 
• • . -. -- . . -. - - -. -. -- -. -- -- -- -: ffi252.52.52S~'"3CSC5(. '> : 
• 4 -. -: : 
- -. -. -: 1 : . -
; Hiido 1690, esq. Micuelete ~ ! 
~ MONTEVIDEO ~ 1 
~ Teléfonos: LA URUGUAYA, 171 Cordón y LA COOPERATIVA ~ ~ 
~ ~ ~ 

~ P erfil Grey, alambres, postes y piqudcs hierro ;1lvanizado, baldosas y dem¡is artícu- ~ ¡ 
~ los de construcción, {;UÚO~ ue U<.ll'l'O, Je J¡ierro y artículo~ ~anitariu~ con :u-reglo a la cj ~ 
ª nueva ordenanza :-: :-: :-: :-: :-: :- : :-: :-: :-: :-: :-: :-: . :-: :-: :-: :-: :-: r ª 
~ ~==========================================J • • • • -
1 SANTIAGO BONSIONORE sucEsAÑTÜNio=s=u=sE=N=A e" 
~ ~ 
: J - -: ----• • • --• • --• -• • • -• • -• • ---• -: 
• -• • • • • • • -------: ---• -• ----• • ---• -• ---------• -----• -: --• ---• • -• ----• --------

MORTERO DE CAL 
Escritorio: EJIDO 1586 

Talleres: A. GRANDE 1828 

TELEFONO: LAS DOS COMPAÑ IAS 

• 
MOSAICOS 

VENECIANOS 
V OE 

PORTLAND 
• 

• 

-----------------• ----------• • • -• • ------• ----• ----: ----------• -----------• --• • • • --------• -• -• ---• -• • ----• --------------• -• ---• - -
I!J•······················· ·················································· .....•... , ...............•...••....•..•..•••.••••••••.•••.••••••••••••••••••••••.•••.••.••••••••...••...••.••••.•••.• , •••••..•••••••••.•••••..•..••.•••••••••••••••••.•••...•.... ,;. 

Los Socios de la ociedad de Arquitectos, utilizarán con preferencia los servicios de nuestros anuncian tes 

1 

-~ -- --
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Jilllltllllfll lllllllllltllllttlltlllltlllllllltlltlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltllllllllllllllllll .......................................................................... 'il 
: 1 
: 1 

ª r ~ ª 
~ ACOSTA Y LARA & GUERRA 1 • • • • : . . : : . 
. = - . .. . 

5 GIMIIO (Unldn) • Escritorio: BARTOLOME MITRE 1314 · Telefs.: LA URUOUAYI 1502, Gentral V GOOPHRITIVA i . -: -: FABRICA : TELEFONO LA U RUG U A Y A , 1 41 ( UNION ) Y C OOP ERAT IVA 5 : . 
: ! 
: = . -. -. ~ . 
• • . -• • - . 
! Ladrillo . . ¡ - -- -- -- -. -- -- . - -- -: . . : - . : . . : - . : . . -- ~ . : : . -- . - . - -- -- 1 -- -- . . -: : - . : 5 
• • 

~ EL MILLAR ~ - . • • - . - . - . • • - -- . - . - -. : -- -
ª Hacemos bonificaciones i : : . -- -- . . -· ª del 5 al 10 o¡o según ª - -- . --------------: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------importe de las compras. --• ---• ------~======================~==================J 

: 1 

" H 
1! 
¡l 

1 

1' 

= = -=-===================:;.¡ 

P ari\ s o t e ras, hu rned a cles, Srietas, fíltra­
Giones, capa aisladora sobre cimientos, pa­
redes, etc., USE 

PASTICA ASffth TIC A AMIAftTADA 
PATENTADO CON PRIVILEOIO AÑO 1923 

E. ACQUARONE Dante 1949 
Especialidad en ce m posturas de azoteas, techos 

g~ l":t n i:-a dos y ca na les 

&UITA hA HUffiEilAil E IMPIDE LA OHIDAGIOH 

11 

ll 
B()LON HNOS. 

INST A LACIO NES ELECTR !C~ S 

ARTEFACTOS 

18 D E .J U LI O 1251 E SQ . Y ( T. U. 422 CENTRAL 

--,. • --------• -------• ----------------• -----• -----------------• ---- -- --• --..,.._ti : 

HERRERIA ARTISTICA DE OBRA 
CE DIONISIO PIRRI 

La casa s e encarga en c ualquier trabajo e n h ierro para ob ras. Especialidad en ar tefactos eléctricos y decoraciones 
interiores en hie rro f rag uado. Araños. brazos. p la tos. estufas. faroles y decoraciones en hie rro y cobre repujado 

\ 
\ 

--------• --------------------------
AREQUITA 2231 - MONTEVIDEO 

•~~--~--~~----~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~ ----• -•• •• 

Se encargan de toda clase de trabajos referentes al ramo La caaa se encarga de lo. ejecución tle Monumentos, Nichos, E 
Frentes de edificios, monumentos, etc. Bustos y obras en general : 

Máquinas especiales para lustrar y serruchar la piedra Importación directa de mármoles. blancos y de nuestra sucUt"sal E 
Chapas de granito de todos espesores en CARHAHA <llalia) : -I.A~TP.RAS EN LA PAZ E ISLA MALA É : 

CALLE BATO VI esq. QUITO 16o1 • SAN JOS 1323 Tel. i~~.u~~~~:YA MONTEVIDEO • ª 

---------: -------• 
• Taller de Escultura; y Marmolería • 

DE UBOLDI & MANZO 
TALLER DE GRANITO 

DE POSER & DE MORI 
SUCESORES DE Feo. POSER &: Cta. 

-E Ttlét. La Uruguaya, 637, Aguada MONTEVIDEO • 8 • • ª 
- -- -- -- -- -- -

,::,al&llllllftll .. lllt1 .. ttllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll l ltlllllllfiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiJIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIII IIIIIII IIIIIII IIIIIIIIIII IIIIIIIIIII;IIII II IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII II IIIll lllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllllltlll~ 

Por avisos en esta HeYista. di1 ijir~e a la Adminish 8ri<Í n de ]as horas 18 a 20 



8 ARQUITECTURA 

•:1······ .. ····· ................................................................................................................................................................................ ~ ............................ :--... ··~···· ................... ~ 
• • ---
ª 11 --• ------• • -----: ---------i : --------------! ~ 
: < -------: ~ -------• • • • -• • ---• --• -• • • --• --• • -• • • • -• -• -• • --• -• -• • • • • • -• .. -~ • -------. • • ---------• -• --------------------------------• -------------------: 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -• • • • • --• • • --• ------• -• • -• -• • -• ----• • -----• • -----• -.. • --• -------------• • ---------------• --• • • • • --

• 

. ... . . .... ..... . . . . .... . . . . .... . • • • • • • • • • ••• • • • • • • • •• • • • • • • • •••• • ••• •• •• •••• • .:. · ... . . .... ... . . • •• •• •••••• • • .. ••• .. ••••••• • •• . .. .. • ........ . • • ••• • • • • • •• • • •• • • • • • •• • • ••• • • • • •• . . .. • • • • .... .. ........ • ••• -.· . ·.·, ······ · · ••••••••• • • ••• 1 • • •• • •• • •••• • • • 
- ---~- --------- ~-~------- -------- - --- -~---- - - --

D·UARDO E LACRO IX 

FÁBRICA DE MOSAICOS 
Importación de materiales de Construcción 

AGENO:t.A.S DE: 

HIDROFUGO BOGESITA, contra la humedad de las paredes. 
PINTURA SAURI01 para pintar techados de zinc. 
PROTECTOR DURAX: Para conseruar la madera. 

CIUDADELA 1391 ==== Tel6fono : ==== 

La Uru¡uaya, 2414, · central 

............. ··········-· .. ~ .............................................. ································-··· ·············································································-• .. •.•.•.•.•.•.•.•.•.• .. •.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.• .. • .. •.· .. ·················································-·.·""i: 

FRANCiSCO SUSENA E IJOS 

IMPORTADORES EN GRAN ESCALA DE: 

MADER AS DE TODAS CLASES 

HIERROS EN GENERAL 

ARTIC ULOS SANITARIOS 

BALDOSAS Y AZULEJOS 

UNICOS I MPO~TAOORES OEL RE:NO M .BRAOO CEMENTO ALEMAN 

''DVCKERHOFF'' - Bolsas de S O ks. 

ESCRITORIO: 

E N T RE -=-:....=..=.::-===-=-= 
GABOTO V 1770 DE JULIO, 18 Avenida VARO 

----- : -----------• • • • -• • • • • • • • --• • • • • ---• -• • -= ---• • -• -• • ----• • -• • ----• ----• ---• -• -• -----• • -• • • • • • • -: 
• • • • • ------• -• ------------• ----• • -• -• --• : -----• • --• -• ------• ---------: -------• -• ---~ -
' ------------------• --------------• -• ----: -----• : 
• -• --• - . • • • • -----• ------• ---• ------------• ----• ---------------• -• • • . --

MOSAICOS, AZULEJOS, MAYÓLICAS, JARRONES, BRIGNONI HNOS. ~ 
FRISOS, BASAMENTOS. ESCALONES IMIT ACION ESC~tTORtO: CALlE EJIDO 1sas ~ -.. ---• -

-_ GRANITO . - - - - - - - - - - - - - - - - 1 Loe DO e TltLrFO N O e ª 
• • . -. -. -- . • • . -

,:, ............................................................................................................................................................................................................... ,¡,,, ....................................... ~ 

Los Socios de la Snciedad de Arquitectos, utilizarán con preferencia los servicios de nuestros anunciantes 
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,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,¡,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,¡¡,,,í••m 
1!1•············································································· ·· ····· ··········· ·· ··············································································· --. -- -- -. -
1 SOCIEDAD DEAR UITECTOS ! - . . -• • . -- . - - - -: : • • • • . -. -. -
i OOMISION DIREOTIV A DE LA SOCIEDAD DE ARQUITECTOS i . -- -- . - -- -• • ª Presidente ..... ·. · · · · · · · Horacio A.costa y Lara ª 
i Vicepresidente ....• · .. . · Carlos P érez Montero i 
i Secretario . . . . . . . . . . . . . . Leonidas Cbiappara ------: Tesorero ........ . ..... · Guillermo Armas O 'Shanahan 
• 
i Bibliotecario ....... · . · · · Roberto l . Gnrese 

- ~ - . : Román Berro 
ª Vocales .......... . ...... , Juam. A. Scasso 
: J Amadeo Jauge 
ª ~ ~oO. B~za. -• • --• • • -----• -----• • • • ----------• ------------• --• ---• -• ---• --• --• ------• • ---• ----• • --• ----------• ---• ---------• -• -• ---• -• -----• • • ----• • • -------• ---• -------• ----• -----• ---• ---• 

COMISióN DE LA REVISTA ARQUITHCTUR~\ 

Di rector ...... . . . . ..... . 

Redactores . . . . . . . . . . . . . . , 

Administrador ....... .. . 
Secretario General . .... . 

Leopoldo Cados Agorio 

Horacio Terra Arocena. 
!talo Dighiero 
Alberto Muñoz del Campo 
Roberto l. Gare.se 

!talo Dighiero 
Arturo Carcavallo 

ASESORES LETRADOS 

Dr. 
Dr. 

Carlos García Acevedo. - P érez Castellanos, 
Luis L. Dayviere. - Durazno, 1645. 

1440. 

SOCIOS HONORARIOS 

Dr. Baltasar Brum. - Montevideo. 
Ltrq. José P. Carré. - Montevideo. 

, Cayetano MoretH. - Italia. 

Dr. A rtuTo .A lessa-rtdri. - Chile. 
.Arq . .Ricardo González Cortés. - Chile. 

• SOCIOS CORRESPONDIENTES 

A.rq . .Alejandro Christophersen. - Argentina. 
, A lberto Con; Moz.&na. - Argentinn. 
, Bebastián Ghtua~g,a. - Angent ina. 
, Carlos I~. Becker. - Argentina. 
, Emilio Vma'1111W11a P. - Bolivia. 
, ¿{iJ,olfo Morales de los Bios. - Brasil. 

.Arq. Onofre Montané Orrejtta. - Chile. 
, Bernardo Morales. - Chile. 
, Maooel Cifuentes. - Chile. 
, .Alberto Mannque Martín. - Colombia. 
, Lms Bay. - Cuba. 
, Luis Newbery Thom,as. - Estados Unidos. 

" 
, 
, 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 

MateJ 1.'alia. Paraguay. 
Santiago Ba~ueo. - Perú. 
Fernando V aldwieso B. - Chile. 
Patricio Irarrazabal. - Chile. 
Hermógenes del Canto. - Chile. 
Alberto Schade. - Ohile. 
I smael Edwards Matte. - Chile . 
Ricardo Larrain Bravo. - Chile. 
Carlos Reyes Prieto. - Chile. 
.Antonio Pallares. - Méjico. 
l?ranck R. Watson. - E. U. de N. A . 
Willia1n L. P lack. - E. U. de N. A. 

• ------• -• • -• • • -• • • • -----• -----• -: 
• ----• -------------------------------------------------• ----• --• ---• -----------------• -----• --• -• --• -------• -------------------------------• -----------------• -----------. -- -- -: SOCIOS F UNDADORES : - . - -- -- -E A.costa y Lara, Horacio. - Bartolomé Mitre, 1314. H crrera .Arraoa, José P. - Domingo Aramburú, 1828. i 

= -: .Arrarte Victod a, Luis. - Bduardo Aoovedo, 1494. Lasala, Francisco. - Sarandí, 433. i 
i .Arteaga, Joon José de. - Sal'andí, 433. Lerena, Juanic6, Cándido. - Sarandí, 445. i - -E Baldomw, .Alfredo. - Durazno, 2444. M endwil, Boaolfo. - Carmelo. i 
i Baroftto, Eugenio P. - Canelonea, 1429. Noboa Co111rrás, Diego. - Miguel Ba.rreiro, 3110 (Poeitos) . i 
i Berro, Bomán. - Masini, 330.9 (Pocitot~). Pedemonte, J uan J . - Santiago Vázquez, 7 (Pocitos). i 
i B oia;, Elzeario. - Ellauri, 1023 (Pocitos). .Rieci y 'l'oril>io, Carlos. - Suárcz, 2925. i 
i Bonaba, .Américo. - Cerrito, 685. Sambueetti, Octav io. - Gil, 31. i - -i Campos, .Alfredo R. - Chucarro, 3 ( Poeitoe). Y ásquez V are la, J aoobo. - Buenos Aires, 519 bis. i 
E Vapun•o, Fernando. - Colo,nie., 1139 V ázquez, .tl:ntonino. - Aldea, 152. i - -i Faget, Baúl J. -Guaye.quí, 3275 (Pocitos) . Zerbino, Luis. - Uruguay, 915. ª - -E (Jeranw, 8il11io. - Ri>Vera, 2056. i - -- -- -- -- -- . - -- -- -- -. -: : - -- -- -= -- ~ 

{!l l llllllllllllalllt 1Í IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII IIIIIIIItlllllllllllllllllli lllllllli lill lllil llll l l 1111l l llllllll lllllllll ll lii iii iiiii i iiiiiii iiii'IIIIIIIIII III IJIIIIII1LIII IIIIIIIIIIIIi lllllllllllli ii1111ÍIIIIIIIIIIIIt llliiii11EIIf 

Por avisos en esta Revista, dirijirse a la Administración de las horas 18 a 20 
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l!l ................................................................................................................................................................................................................ ; .......................................... lil 
e • : - . • • - . - . 
: SOCIOS TITULARES : - -- . - . - . - . - -- -- -i Aco8ta 11 Lara, Armando. - Pay11ndú, 886 Moreau, Mario. - Reconquista, 416. i 
¡ AdciHlgo, Bueflaventuro. - ,Avenida 19 de Abril, 3411. Mtvñoz del Campo, Alberto. - Agraciada, 2704. ¡ 
§ ~gorw, Leopoldo C. - Colonia, 2118. M1vracciole, J uan A. - Rondeau, 1646 (2.0 piso). i 
s AzzaMi, Horacw. - Eduardo Acevedo, 1160. !vadal, Pedro. - -Merced~.s, 1155. ; 
S Amargós, Bodolfo L. - J oaquin Requena, 1244. 1"vWñez, Dulio Jacinto. -Agraciada, 2405. -s Armas O'Shanahan, GmlJermo. - Uruguay, 967. Noceto, LW. - Agraciada 2527 
§ ~poZo, Juan J.- J. Herrera y Obes, 1524. Nooett, Carlos E . -Julio Herrera y Obes, 1524. 
i Bauzá, Juli<> c. _ Uruguay, 1394. U'Nelll Arooena, Ed'Uardo. - Misiones, 1390. 
S Bastos Kliohe JuJw - Convención, 1136. Oses, José M. - Salto, 1278. 
i Beya Cayo, Mari·a. _ Comercio, 2275. Pérez Larrañaga, Fronaisco. - Rondeau, 1646 
S B$a.nchi, Roberto. _ Cerro Largo, 1682 l'érez Montero, Uarlos. - ~onquista, 416. 
i Oroooo Luis B. - Agraciada, 2361. Pitamiglio, Hwmberto. - Ejido, 1392. 
i oanabal, Alberto. _ Cubo del NO'rte, 16. Polanco Mus&o, Luis. - Cont. Colonia, 52. 
i Caprario, Jorge. - Yí, 1186. Pérez FU~entes, D~l B. Maldonado, 1039. 
i Oarte11aro, Al11aro B. - 18 de Julio, 1865. Pecaste, Eugenio. - Bolivar, 1~. 
S 1s de Ju¡1· 0 , 1698. Qwinteiro, Rosenoo. - Joaquín Requena, 1274. 
• Cra11otto, M aw~cio. - R H , P d' : l.lllnpa, ector. - .~ a~s.an u. 
¡ Uamp, Antonio. - Sarandí, 444. Rmz, .Alejandro. -Mercedes, 115 5. 
i Oasellt Coppetti, H óotor. - Rivera, 2025. Rocco, Daniel. - Buenos Aires, 519 bis. 
E Chiappara, Leonid.as. - Bu€nos Aires, 387. Rodríguez Larreta, Carlos. - Pied<ras, 421. 
i Chiarino, Antonio. -Convención, 1511 ( J.e• pise) . Bodriguez Larreta, Gualberto. - Sarnndí, 528. 
ª Vurán (fuani, Enrique. - Ituzaingó, 1297. Xi.us, Juan Antonio. - 18 de Julio, 1698. . ª Vurán Veiga, Lt,is. - Ituzaingó, 1297. Rodríguez, Héctor L. - Juan Paullier, 1385. 
i Df.ght.ero, [t{l.lo. - Convención, 1426. Rodríguez Estevan, Roberto. - Rond~au, 1646 
s Da Silva, Horacio. - Buenos Aires, 387. .Boure E11aldo. - Uruguay, 1217. 
ª D'Agosto, .A.rnaldo. - Rivem, 2025. Bubio, Antonio M. - Tristán Narvaja.s, 1121. ª Elz.aurdia, BobeTto. ·- 'l'acuarí, 1987. Buano, Bafael. - Itumingó, 1467. 
i Jt'ederici, Raúl. - Buenos Aires, 288. Sierra Mo·rató José P. - Colonia, 1759. 
i GWibaldo, Juan A. - bla de Flores, 184:0. SanguMi,etti, Domingo. - Aveni:da Canelones, 2376. 
: Gimeno, José. -E. Acevedo, 1418. Scasso, Juan .A. - Cebollati, 2014. : 
: Gaggioni, Julio. - 25 de Agosto, 602. Schi'nca, Carlos E. - 8 de Octubre, 3774. 
S Gon.zdlez Pose, Eduatrt'W. -:- 18 ·de Julio, 669 (Durazno) . \.1 ··-~ ., •• ~ E .Est d 1 F C C Sala d D'b . : ueg·unr;u01 .t.JWtS • - • e . . ., e 1 UJO. 
i (}oyret, Lt6is A. - Colonia, 1578. Stewart Vargas, Enrique. - Suárez: 2983. -s Gori Sal11o, Migu.el A. - Rondeau, 1646 (2.0 ptso). Surraco,. Carla& .A.. - Bartolomé Mitre, 1478. 
i Garue, Boberto l. - 18 de J ulio, 1458. Tejera, Eloy G.- Timbó, 1154. 
s Hardoy, Jorge B. - Buenos Aires, 691. 1'erra Arocena, Horacio. -· Mercedes, 1837. 
! Herrán, Jorge. - Andes, 1431. 1'erra Urioste, Uarlos D. - Rivera, 2804. ª I1o'UJ PW$a., Alblrico F. - Uruguay, 967. 1'nay, Bartolomé B. - Convención, 1511. 
i JOMge, .A.madeo. - Julio Herrer-a y Obes, 1524. Uranga, Joaquin. - Inca, 2075. 
i Labadt.e, J'UQAI, H. -üanelon€s, 1635. Ubilla, E. Antonio. - Julio Herrera y Obes, 1524. 
$ Larrobla, Sal,;ador. - Charrúa, 2491. V alabrega, Bicardo E. - Maldonado, 924. 
i ,b<wigfl481e, Alfredo. - Paysandú, 1189. Vig01VI'oua:, Bodolfo L. - Aldea, 182a. 
! J.,ezama, Aristides. - Buenos Aires, 387. J7wlavedra, Jo~ B. - Maná, 28 • (Prado). ; 
: Mondtft.o. Héctor - Libertad, 103. Vitamajó, Julio. - Progreso, 937. 
i Mainero, Edmtmdo. - San José, 1221. Vázquez BGrriere, Gonz~o. - I~aingó, 1467. 
i .MariaM, Juan M. - . Vilard~bó, 1484. JVilliman, José Claudio. - 26 de Marzo eaq. Ma.rti (Poei~ 
§ MartorelZ, Sebas·t.an G. - 18 de Julio, 1357. Yanuzzi, ..4dela. - Rivera, 2939. 
: Mazzara, José. - Defensa, 1004. • 
• • • • --• -: • : 
! : • : -• -• • • : : 
1 

i -• • • -
• 

• 

• 

-i -• • --------• • ---• -• ---------• • ------• ------------• -------• ----------------------• ----• • • ------• ----• --------• ---------------• ----• • ---• ----• • • -• ---• -------• --• --• -• • -• • -• -• --• -• ---• • • • • --• • ---------• -------• ----• ---------• --• -----------• --• . -: o : 

j O FICINAS: FLORIDA 14 72 Suscrlpcdló
1
n tandual pagadera ¡ 

: por a e an a a . . . . . • . . . . . $ 4.60 : 
: CASILLA DE coRREO 4&4 En el Exterior... . .......... • 6.00 : - -s TEL E F . URUGU AYA 1394. caNTRAL Precio del Ejemplar . . . . . . . • • 0.60 i . -. -- -i M-ONTEVIDEO - V RVGVA y ~os pedidos de avisos y suscrlp- s 
i clón y la correspondencia sob.re la s ª revista deben dirigirse al Rdmlnls- i ª Horas de Oficina: de 18 a 2.0 trndor. i - . -- -- -- -- -- -- -- . - -- -- -- -- -- -. -- -. -- -- -.; •............. .. ... ..... . ............... . . .... . ..... ..•... ................. , ...... .... ..... .. . ............... ............. . .......... ............... ............................................ ...................................................... ...... [;~ 

Los Socios de la Sociedad de Arquitectos, utilizarán con preferencia los servicios de nuestros anunciantes 
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SUJV\ARIO 

La Arquitectura Moderna y la de Artes Decora ti-

vas e Industriales 
Exposición 

Mode rnas de París . Conferencia 

por el Arq. Mauricio Cravotto. 

Residencia del Sr. Daniel García . Carlos D. Terra Urios-

te. Arquitecto. 

A rancel de Honorarios de la Sociedad d e Arquitectos. 

El Reglamento Municipal de Construcción de Río Janeiro. 

Crónica General. 
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La Arcqr'illftte<etura Moderne& 
y l<Bl E~Jl)osiclión de Ar\tes De<eorativas 

Hndl\illstriale§ M(Q)dler!ll.Sls de JParn§ e 

l.a Be\'i,: la ,\tt•Jttn c:nn.l rn)!al aua llo ,1· ~u s p :i¡::-i ua ~ ron la t'o ttf,·reuo·i;¡ que l' l .\rq . "attt'Ít' Íu 

Cran•llo Ir~·,·, t'D e l ":=.a l"" de l'rinta,·ern'' ba,io t•l paii'Onat u tlt>l l:i t·o·ulo de Bdla,: Arlt•:<. au lc 
un nutrido auditor io dé a r l i:"la,;. El lema tle la r·t.mf~n·ucia , caut i,·;llllr r lllt·e lo" que lwv 

• 
pu t'deu ofrel'e r~e al e,; tud io tlt•l a rquil ed o. fu é tlt• :<arrolkdu 1•111' e l t't lltfert•u t·i,. ta rn·rlau du ,.u 

•·aha l co norillliPnto ~- :-n ~úlida prep<u·ariún . 

. -\1 hahlnrno:; e l Arq . Cr<n-ott o :<ohr·e la ol'ienlaci•'•n de la,- uut' l· a:< e:<o·ueht:<. Hr influ,iu t·atla 

nz mayor y la ;:.ulide~. de ~u ,- priu ci1oio" ho,r i ndi,-cu tihle:; en la :<ahia Europa no-< Ita hct'ltn 

I'Ct', tlr edlrjo . el l't'l'Lll' dr quÍt' ll t'=' aün ho.r ttie7an lotlo Yalo r a 1"" a l'li :< la• t.l o Yan~uardia . J.a 

increia dr uu e:< lt•o medio ta t·tlar;i quiz:i. en ser r er1 cida; pt•ro e,; iutlu•lahk que. h•nlamrnl t•. Ja,; 

uuer a;: tentlerwi¡¡,. van iruprim ierHio ;:u :<ello a la c ,·nlut:ión tl t• une:-lra:: id Nl:< e::ktit·a:<. t::u (',:() 

,enli tl t•, la Ctlll Ít> l't' llt'ia de Cr·aYul l" t'=' un ht•rmo:<o e:-fu,•rzu pa t·a uri•·nla1· ~- arlar·ar e l tTikrio tic 
llll t':<lr·" pt'tblieo anrant•· del art•' · 

!'na tll! l a~ parlt':' m•i ~ inlrn·~:lltlt•i' de la couft'I'CII t'ia la ro n:<li lny.·, la prc:<enl ;ll'i t'•" de ej.•nt pl.rs 

típico:< tl r atq uilcl'lura moderna ante lo:- cuale:< dt •:<arro lla hat·l .\rq . Cral'!o! lo las lco ría :< dir·•'drir.es 
tle la :< e:<rue las. En c,.; ta fot'lna r]e ..;filar·o" p 111' la !)itll l a lla ca~i un roul enar de ejemplo,; p,;ludi tlltn,; 

t•n l'orrua s inlt'·t ica y liaci,;ndo>e nnl a r ' u" prinripalc" c ;t~·a dr•rúlit·a.< . Como ('t1111prcndeni ll 

nuc~ lms lei'!Ort' ::. por l'ilzont'S tiL' e:-pat'Ío rt o:' ''" in tpo,i bl t• pre:-en lar uquí la totalidad de l'""" 
rjcmplu~. linri l:i rlliOIIl!" a l'l'JII'Otlno·i r lllttl mín ima parle dt· e llo:< ('t•IIH' IIt ado:- en la forma llt:Í,; 
:-into'lica pv::ihlt- Jl" r ,.¡ mi -111 11 .\ "'1· Cravo tl". 

E l valor ar tíst ico de la arquitectura , 

depende de la arm oniosa rela c ión ele 

volúmenes y e!,pacios, de la proporc ión el e 

la masa con el am bi e nte , de la jui c iosa 
orde na ción d e torios los elementos com ­
ponen tes . 

za s de la arquitectura moderna. 

no s iendo pos ib le cont e n: plar 

plos exi s t e ntes en su ·verdad de 

d e bemos suplir co n un poco de 

S olo que 

los 
. . , 

fJPC lfOOII, . , 
~ lmpatia, 

todo lo que call an la s re prod ucc iones fo­

tog ráfi ca s, e s dec ir, el color, la vibración 

de la s forma s en el espacio, el val or de 
lo dinimico, de lo viv iente , y sobre todo 

ese con trol d ~ lo exte ri o r con lo interior 

q ue sólo en lct rea lidad p uede arreciarse. 

T oda o rde nación es fu ente d e armonía 

y donde existe armonía aparece la he­

JI e za. 

E s evidentP que la aprecia ción eq uili­

brada d e l valor esté ti co solo puede e fec­

tuarse c uan do la obra se nos p rese nta 

en s u verdad de Pjecución. P ero más h onda 
, 

sera esa 

mos con 

obra. 

. . , . 
aprec1a c 10n, s1 

los va lo res de 

nos familiariza­

expres ión d e la 

arte 
por 

• 
mUSl -

[a fa-
Nos familiarizamos con el 

cal, c ual qu ie ra sea su origen , 

cilidad con que ella llega a nosotros en 

su verdad de Pjecución, y 

paciente que p onemos en 

auditores. 

por e l 

nuestro 

-e m peno 

rol de 

Un proceso semejante puede ll evar a 

sintonizar nuestro espíritu con las belle-

Si me he permitido tra e r a colación e l 
e je mplo del arte musica 1, es porque pre­

tende .. ¡ue un paral e lo e ntre mús ica y ar­

quitectura me fa c ilite la tarea de sinttti­

zar lo que consti tuye la base de la esté-
ti c a arquitectóni ca moderna. 

La música y la arquitectura son puras 

c reac iones del es píritu huma no, invención 

ele formas sonoras o plás tica s, ag rupa­

c ión de elemen tos qu e vibran en el es -
• pacw. 

Ambas nos conmueven o nos hacen 

meditar si para su comprensión, existe 

en nosotros una predispoción simpática 
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~OJífKTUJ:A 

Es(;t' 1~ l . A DI> ENSEÑANZA 1' KÓtiiCO·PII.it'Tl(' A U¡,: LAS ARTES EN LYON 

An(,lUJ'I'IWTO TO:>IY 0 AJJN J U:II 

( ' ONJFNTO 

t·:~ tu escuela est;i des tinada a preparar, arquitcdo~. pínton·~. e~t· ullore;: y obreros de ;utcs. La pal'!e de 
los "atelicrs'' a la izquierda, con tiene locales paa·a la cn,.;etiauJ.a d a• la técnica de las artes aplicadas como 

:<Pr: tralaajo clt• la madct·.t, fl e Ja pil'dt·a, del ,·idt·w. et•a·itmica. nactales, tejidos, ele. 
Hculb:a<:iúu ,.;implt• de a rqnitef'lura. A¡nupaciún racional y t'lara de las divct·sa,.; funciones a que está 
des tinad o el edi fíf•io. Ccnlralizaciún dr los itw<dcs comunes a loflns lns urlt•:: y ofirios. C:randes IJiano~;, 

pcd ccla ilunaitHWión, amp lilUtl y pucéa. 

dd es píritu, s i la vers ión que se nos 

ofrece como ex pt>c tadores es obra de la 
intui ción o in ge nio d e hombres ele ta­

lento. 
La obra de estos hombres es la que 

conviene an al iza r. 
P odemos a na 1 iza r la belleza de 1 a s 

obras, de l pasado o moderna s, con crit e­
ri o modern o. P e ro la obra a rquitec tónica 
en s í y s us va lores de ex presión, si es 
del pasado o si 

es moderna, de­
bemos a nal iza r­
la co n el crite-
. 

n o corresp on -

die nte a la épo­

ca . 

1 ..... 

vinieron después. 
No nos extrañe s i pre t endemos inves­

tigar s i el ar te ele hoy está en e l perío­

do culm inan te, o s e acerca a é l. 
El a rte v la c iencia - a rte modernos, 

ta 1 vez serán considerados del pasado, 
por los hombres del s iglo ve nidero. 

Pero la belleza, es moderna? 
:\1ás bi e n es contemporánea con la 

. , , . 
emoc ton estet1 ca . 

• 

' .... . .. ! 
. . . e-:~ . 

. ' 

Pero son los 

modos de expre­

sión de la belleza 

y la mentalidad 

de los hombres 
que la conc i­
be n,que pueden 

se r mode rnos. T odas las ar­
t es tuvie ron su 
pe ríodo de mo­
d e rnida d, tuv ie­
ron un período 
culm ina n te, luP­
g o fueron con­
s iderán dose co­

mo pasada s, por 

los hombres que 

E>'Cl' F.J,,\ DE E:-;SEXA:S:t.A 'l'~;(HtJ<'O·Pn-i.('TI('A D~: LAS .\H.TE:- 1·: ~ 

r\ IIQ U J'l ' U:< 'TO T O:-I Y ( ;AHN 1 ~; 11 

r.vo:s 

La mús ica d e 
Vival di, PaJes­
tri na, Mon tever­
di , por e jemplo , 
moderna para 
los hombres d e 
hace cuatro • 

SI-
ENT R A'OA PH!N<' 1 PAL 

\'cnladno tHII iiCt) tle adc al ait·e lihre. A111plio abrazo aco¡!:edoa·. ~1oth· ·• plü~liro 

de vrrdaclct·a (Uf'I'Z<l. '! riunfo dt• las ¡tt·arule:-: luo·c:<. 
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nosotros. 
La arquitectura de Brunelleschi, Bra­

mante, Alessi y Palladio, moderna para 
los hombres de ha ce cinco siglos es tam­
bién hermosa para nosotros. 

La mús ica creada desde Bach a Stra­
vin sk y es bella para los hombres de hoy 
y tal vez para los que nos s iga n, pero es 
además, arte viviente, arte e n el que en 
contramos encerrada nuestra personalidad 
colectiva a ctua l y a rte e n fin que se ex­
presa con todos los recursos conqui stados 
en largos años, 
por fuerza del 
estudio y la me­
dita e i ó n, por 
fuerza del ta­
lento y la ins­
piración, por la 
mayor fecundi­
dad artística y 
por la ttvolución 
de la ciencia 
musical. 

. , . . 
. . ! ,. 

Es como e l a 1m a de los artistas de ese 
tiempo. 

En la música moderna como en ]a ar­
quitectura moderna, hay valores semejan­
tes y sobre todo verdad, fuerza de expre­

sión y además a cuerdo absoluto entre 1 a 
psicología co lectiva y s u expresión es-

, . 
tet1ca. 

Estos dos valo res serán magnificados 
con el tiempo porque el tiempo dá una 
espectabilidad de anciano venerable a 
las obras del arte pasado. 

• 

* * * • • • 

La arquitectu­
ra moderna bus­
ca equi 1 i b rio s 
plásticos, busca 
la ~olución del 
edificio que vi­
ve con los edi-
fi cio~ en las 

• agrupaciones, 

La arquitec­
tura creada des­
de Van de Vel­
de hasta Taut, 
Dudok o Tony 
<iarnier o . sea 
la que es con­
temporánea de 
la ciencia apli-

EDIFIC IO D E ÜFICISAS PARA EL Tn,\FICO • YI ESA 

(urbanización ), 
busca 1 a sol u­
ción del maqui­
nismo actual d el 
que se sirve el 
hombre , busca 
el aprovecha­
mi ento de los 
materia les y los 
sistemas cons­
tructivos actua­
les y desea ex­
presarse con a b-

. 
Siluad u en el ro•·azón tic Viena nwtlei'IJa, e:<le edificio tiene put· ohjdo renii'H· 
liznr todas las operacioues que ;:e •·cladunan l'on el mudmien lo ele ,·i~tjt'ru;; 
del inll:rin1' o exh~•·i o1· tic Viena. Todo;; los iuformcs, pnl5a,ic;:, t'X Iwdiciún ele 

bo~ag-e:l, ~c¡:uro~ . ele .. puctiC'n obtenc•·s(• o eferluari'(' en cslc eclifi•·itl. 
En la rlnnta bajo , a la manera de los banco~, un ¡:ran ball, rc;;uelve el 
prohlc11111 funclamcnlal <le onleuar las J'Clilciont•:< en l•·e p1Htlico y empleado~. 
Eu las dom;í;; pl anta::;, existen ofi cinas de coulabilidatl, cotTC:spontlcnria, cla· 

si fi cal'ión , ele. 

cada moderna 
a la cual está 
ligada ¿puede 

Arquitectura ~impi C', vollímenC's dal'Oi', rclal'iún cli:<linguid o. entre ll ¡•n M y 
vacíos. Dos lonal itlo.des del •·e,·or¡ue expt·esan tlaJ•amentc la •t ohle fun ción. Par­

li.!ITI'S ~implcs y ubicación feliz con respecto a la luz. 

ser considerada como bella por los hom­
bres de hoy? ¿lo se rá por los de ma-

ñana? 
.Busquemos en el paralelo que he esco­

gido un valor común que pueda justificar 
que en la arquitectura de hoy puede ha­
ber belleza y que existe un arte arqui­
tectónico poten te, moderno. 

Efectivamente existen en aquella músi· 
ca y en aquella arquitectura valores fun­
damentales; s impli cidé:td, nobl eza, pureza, 
serenidad, fuerza, proporción, buen gusto, 
y sobre todo verdad, f uerza de expresión. 

soluta verdad 
' 

simplicidad, qui ere ser digna de la cien­
cia que la sostiene , ci~ncia que ha ce pro­
gresos fantá sti cos y que ha dado nombre 
a este s iglo; quiere, basada en la ley de 
Economía y de acuerdo con el cálculo y 

la ciencia aplicada, expresarse por medio 
de formas s imples, que son siempre her­
mosas por que se leen claramente. 

El valor de la arquitectura moderna no 
está todavía generalizado. Hay muchos 
que a ce ptan complacidos las directivas 
de la vida actual, y de la mecánica ac­
tual, pero no admiten la arquitectura en 
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conso nan c ia con esos valores. 

Y p o r o tra parte, ¿cómo p uede ten e r 

caracte r d e finiti vo la arquitec tura d e h oy 

s i la a cc ión riel arquitecto y d e los a r­

ti s tas que co n él colaboran , co nclu ye e n 

' ._,-
< "' ._,-

toma un valor ex~raordi nario cuando se 

uefine la fé e n )<lS s is te mas constructi­

vos mouernos. D esde enton ces comienza 

la ley del des nud o arqnitectónico, como 

s i esa ve rdad al d esc ubi erto nos qui s iera 

e n ~e ña r toda la pote ncia ~· es­

ta b il idad de la s nueva s formas. 

Ent re tanto s ig ue desarroll án do-

se el a rte intermedio, el que 

con~ t 1 uye mod e rn a mente pero 

vis te antiguam e n te , po rque la 

d es nud ez mod e rna parece tal 

vez im púdi ca. 

? e ro c uando nace la p os ibi­

l idad d e prese ntarla no aisla­

dame nt e a la c uriosidad mun­

dana , s in o colec tivamente, como 

nn a fi esta de juve ntud, al aire 

libre, e nton ces los reparos 
• 

hacen me nores y co mtenza 

se 

la 

E!l ific·iu IJIH' furnta parle de uu harriu jardín. ~rvct·a e inlcn.<:;aule a¡:rupariún dt• a ceptación si mpá t ic a . 
\'olü mcu""· Cons lrurcic'n eu lndrillu. l~cli fi eio d1• llCI(II f' tia mole, pC'ro ch' ;!ranrlc:w 
CYidc•Jilt• rou.-:e.zuida [HJ I' e l c·otdt·a.-:lc de lleno,.; y ,·ario><. l'niru~ urna•nenlos e l 

Y as í, el coo pe rativi s mo per­

mi ti ó agrupa r arquitecturas s im­

ple:; e n con juntos grandes , O· 

m u lt ipli car peque ñas formas, dentro d e 

orden a c ion es , de disc iplinas concebidas 

c·c'•.-:IJI'CI, las rJm·c:; y lo,; IIÍit OS ...•. 

e l edifici o mi ~mo, qu ed an do tod a la crea ­

ción , orde na ci ón y em plazamiento d e 

mue b les, obje tos y forma s a IT'e rcecl de 

personas que a ú nque poseedo­

ra s d e bue n g us to, pueden no 

tener e l se ntido de la unidad 

1 o , f o a propvrcto n .. ... 

Así, segu ire mos prese ncian­

d o por mucho ti empo ia in ­
quietud d e los mue bles Luis 

XV en un living- room mode r­

no, la ridíc ul a prete ns ión d e 

una e norme es tufa que alberga 

un rad iado r, o un brazo de luz 

que imita un candele ro, e n la 
entrada d e autos de nues tras 

casas .... . 

co n visión a m pl ia. 

' . 
'~ •· .·. •>."!" ;> 

.• -". <>: 1.' ,. 

La arquitectura moderna, li­

gada directamente co n la épo­
ca de los grandes inventos, de 

la industria mecánica hecha en 

EST.\ JlJ, IO:Cl ~ll i;r\"1'0 1n: }{,\ !\'OS g;o.¡ H li-\'EHHU ~I (HO LANilA) • ARQU ITECTO D U DOK 

J~clifit"io r¡ne fo¡·ma Jtarle de un harrin ja¡•clín . Composil'iún que hace rc:;altar el 

valor· cl el l•lHi ido rt'ltlral (t himcnca, ~e¡·¡ulei'O y cntratl a:;). 

serie, (se rie , base de perfecc ión y e s ti 1 is­

mo) univers alizada p or los pode rosos me­

dios de divulgac ión de nuestra época, 

El urbani smo arquitectural discipli na­

do, nacido e n Francia, ha ce pocos años. 

e nse ñó a a g rupa r formas dentro de g ran-
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rn ~1'.111 C~ ¡)al'Ío des t inado ól I'Ctlllir ptiblit'o. c·uhÍt'rlo i'Í ill piCIIICll iC C ilu m inado pcrfeclaiii!'II IC. t:on ,:(rU('CÍÚil 

de n'llH'n lo armado 

d es · p a rti dos,~i n me ns i f icó espa c ios, vías, 

o rdenó c iudades ente ra s , pero a pesar de 

eso se con s t ruy eron dentro de ese con­

junto much a s o b ras a rquitectónicas s in 

valor in trínseco q ue 

verdadera in te nción 

respondieran a u na 

sim pli s ta , volumét ri-

ca, cas i d iría expres ion ista. 

Aleman ia, s in rea li za r urbanizaciones 

tota les de el i có 
, . 

maxtma a te n-

c ió n a la agru­

pac ión s i mp l e 

de vol úm e n es 

con un a idea 

for ma 1 d e escala. 

H olanda la s i-
e n 

ce-

g uió y hoy 

día ti e ne el 

tro de lo que 

p odríamo5 l la­

mar el Wagne­

ri smo arquitec -

tura l. 
L os arq uitec ­

tos B e h r e n s , 
H offmann, Oud, 

Dudok , Be rlage, 

Saa rin en , Van 
de Velde , Bo-

la cruzada hacia e l expresio ni smo arq ui­

t ect ural busca ndo y rea lizando una belle­

za h onda y s imp le en los grandes con­

jun tos, e n la ag rupa c ión de vol úm e nes, 

en la urbanización parcial o total. Y s i 

los me el ioe va les arriesgaro n la vida m a te­

r ial me nte e n los torn eos y en las gue-
. . . 

rr as , estos arqUitec tos a rnesga ro n y a rri es-

gan s u pe n sa­

m ie nto en los 

con c ursos 

la s luchas 

lectua les. 

a e llos . 

y e n 

in te­

L oor 

E s ta 
. , 

reac c ton 

dien te a 

t e n­

la de-

puración de los 

va lores s upé r­

fluos llevó a 
. 

exage rac1o n es , 

ll evó como dije, 

a des nudece~ tal 

vez d e ma s iado 

e :;qu e léti cas p e­
ro n o tardó la 

. , 
co nt rarrea cc ton 

• e n ve n 1 r, acom-

be rg, 
L loyd 

Bragdon , 

\iV r ight 

I mpnucntc •·cali7ari\ln en rcult'll l u ar111aolu ;:in uin;.nin revc,:lilllicnlo. Yi,:ibi lidad 
del c:<pcctallor pr d t•cla y ci rnllarió n a 111plia. Forma c,.; lt'•tica dcrintdn del vaiC't' 

r·on;:trurl i ,·o. 

pa riada por un 

va lor que e n c ie­
rra e n s í, la 

distinció n: fué 

la decorac i ó n Ton y Ga rni er, 

Perret, H ol zmeister, Poelzig , T aut, :\le n­

del sh o n, Pa tout , S a uva g e , L e Courbusi er , 

R oux S pitz, P o rt a lupi y otros, y muchos 

que l es.~ s igue n de ce rca emprendieron 

desde antes de 1900 y otros más tarde, 

mod e rn a fun c ional. 
E s ta deco:-ación n o es un adi ti vo, es 

una forma re fin a da , s imple, ge ntil , e s tá 

disem inada como acentos e n el edi fi c io; 

p ero mucho más, diseminada e n los am-
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bien tes en forma de in num e ra bies objetos 

que a com pañan al hombre e n su vida in­
dividual y colectiva, íntima o exteri or; y 

aprovec hando del tal ento de los artista s, 

de la in sp iración, la med itrlción y la com­
pos ición , 1 uego vi e ne la re a lizac1ón; es en 

el fondo un proceso a rquitectónico; el ar­
te co ns ecue nte es, arq uitectura o decora-

. ~ . . 
c10n, VIVI entes. 

P e rret, llama arquitectura vi­
vic>nte, la que expresa fielmen­

te su época. Se buscarán, di­
ce, e jempl os e n todos los do­

mini os d e la cons trucción. Se 
e legirá n la s obras que estricta­

men te s ubordinadas a su uso, 
realzadas por e l e jemplo mesu­

rado de la materia, lleguen a 
la be ll eza por las disposicio-
n es, por las 

mon ios a s de 

• proporciOnes 
los ele mentos 

cesarios que la componen. 

ar-
ne-

Admilicndn rl cfrc;Lo cslólit·o dt•llido a IHS ucrn11lurns t·omo uua maucra pl;í s lica 
pcrson¡¡l del A rquilcclo, el coujunlo tlcmueslra la perfcd~t soluciún !'Ímple dol 

p•·oblema de la ,.¡,_¡ hi 1 id atl de lodos los cspcdadore>'. 

La a rquitectura moderna, y 
y a que h e mos aprovechado del 

paralelo con la música, el 
wagnerismo arquitectural, una 

vez s intoni zada con nuestra 
1~1 r>"calonad:l de las )!:alt• t·ia" es lal vt•z el motivo ruejo•· re~urllo de la l'ompo!'lición 

d e la pote nc ia de la 

zado ra y d e la obra 
indus tria democ ra ti ­

de las escue la s in-
du; triales y art ís tica s se desa rrolló el ar­

te decorati vo modern o, arte para los am· 
bientes, para la calle, ¡Ja ra la indumen­
taria , para e l vehículo, para e l li b ro, pa­

ra todos los objetos que acompañan al 

hombre. El proceso de realización pa rt e 

sensi bi 1 iclad nos dá lógica mente una emo­
ción, (.Uan do e nc ie rra una belleza verda­

dera. P e ro ella debe arraigar en la be­
lleza orgánica de las extructuras y en ]a 

sobriedad de s u ex pres ión , que son sus 
ca rac te res: pero pasa rá mu cho tiempo a n-

. . . , 
tes que esa s mtomza cwn se 

pliamente y estaremos viendo 

opere aro­

todavía lo s 

S ,\I,A I>E Jo:XI•'OS! C l ÚN DI•: J.A Socn;oAD O H ENSAYOS ¡• ,\11.\ <' O NS'I'fi Ul'C lONI'S ECONÓM IC A S . 
-... -... -:· ~ 

(: ran loen! con ilu•niuur·ir'lu csperial dcsliuado a rxposirit'lll de• modelos tl e t'OHSlnu·ción. Tri\mfo 
de la r~l•·u clnra , c lt'~a ule movinti r ulo de planos, ileuws lt al'i,·m dt•l nllur del clnru oscuro en los 

1-\"l'andf'~ inlerinrc.-. 
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disfraces, que a un q ue agradables a ve­

ces, será n siempre carnavalescos . 

Esa a rquitect ura d isfrazada, no es na­

da, pues ni lleva el recuerdo a l pa s ado 

h ermoso, ni nos . deja soñar en el futur o 

próxi mo. Es como todas las imita cicnes, 

s uperfi c ial, trivial . 

El arte modern o tiene cnn el arte de l 

pasado un a relación semejante a 

·existe e ntre los hombres de h oy 

la que 

y los 

del pasadü, en tre la vida de hoy y la 

'MONU:\11': ~'1'0 A LOS CA IOOS DE TA~SE~DERG 

resultado un desarrollo en el a t te y e n 
la producción, formaron un a agrupa c ión, 

y necesitaron ambientes cada vez más 

vastos para expo ner sus productos. 

La Exposición de artes decora tivas e 

industria les modernas de París es en 

parte }¡;¡ expres ión de ese esfuerzo coo pe­

rativo. Los artistas han te nido que cede r 

muc ho para poder llevar a término obra 

t an vas ta y difícil. No es pues, una crea­
ción pura del espíritu, sino un a armoni -

zadón de los conceptos h e terogé­

neos con la visión dirigida s ie m­

pre al problema económico, y s i 

por eso no es una realización 

perfecta ti ene sin embargo un 

programa artístico. Se ha quer i­

do, dice Mr. Carnot, presentar 

en su ambiente u n pequeño nú­

m e ro de ob j ~tos, pero de objetos, 

arquitectados, armoniosos y e n 

función de la vida . 

Evitar el bazar, ev itar el estilo 

exp~)sició n , crea r el es til o vivien­

te, simplific.ar! 

Simpie, no quiere decir rudi­

mentario, no qui e re decir despoja-, 
do de lo que se le puso de más 

Adela11lc, el local de h omeua je. En e l centro, alta lorre ~i nil tíllil'a A Ir;'¡:; 
e~ca lunad o , un rilmo que lleva eon delil'a1l1'Za. el pcn:<amicnto eleYarto a 

al principio, quiere decir creado 

con sobriedad, lógica, fineza y 

fuerza. D esp ués de haberse tergi­

ve rsado durante mucho tiempo e l 
valor de 1 a materia crean do for-

fundin;e en la tierra. 
A¡nupat·ión de Yarius voltbu enes s imples hajo e l wl. ¡olii ~ l il'a primaria, 

mas compli cadas, enga ñosas, vi­

no la reacción a dar los de rec hos pura y fuert e por11Uc "e lee claranll'llll'. 

del pasado. Es d ecir ex iste el 
social de la vida, se mejante; 

costumbres, las necesidades, e l 

problema 

pero las 
' . esp1n tu y 

los medios de realización son distintos. 

Se deja de ser modernos en arte cuan ­

d o en vez de cons truir con el espír itu ac­

tual ~ se resuc itan cosas de espíritu pa­

sado. 

Los industrial es, comp rendien do que la 

alianza con los artistas creadores de for­

ma s, con los comercian tes, divulga dores 

de la producción mi~ma, podía dar por 

que la materia debe conqui sta r 

por su belleza propia. Los materiales 

que no ti e nen riqueza intrínseca pueden 

ser bellos según como se los pon ga en 
ev idencia al arquitectarlos y al usarlos. 

El arte decorativo moderno usa ese fac-
tor como fund:1mental; expresa con se nci­

ll ez de f o rma y p e rmite el triunfo del 

material. Pero esas formas 

por artistas de verdad. Y si 

son 

e l 

creada~ 

material 

en algún caso por no ser rico, á 1 ser 

transformado ofrece 11na belleza tí m ida, 

queda e 1 recurso de crear 1 a forma pen-
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El ctliricio dt• in r .. r­
mcs y lul'i:;mo a la cn ­
t nHla de la Ex¡.o:;iciún, 
por· el latlo del (irn n Pa­
lai¡;, urt·e:;ilaba un indi­
cador: rlaro ele ¡;u em­

plazamiento. Podía haber 
sido un ¡H·e¡ront•r·o, u na 
:SÍ r'l'lla, Ull rnt'O, per'(l el 

at·qnileclo :\1allel SJe,·ens 
t' r'CÓ Ull llllÍStil I)UC M 
destaca de !lía y os ilu· 
ruinado CiuameJtlc de 
nochr. Es u na agl'Upa­
ción de formas que tiene 
un ¡·m·áctcr. Es incon· 
hwdible. No es u na cosa; 
pero rxprcsa sn misión 

nilíllamen te. 

T o llft t:: l)E:l, T U IIIS)I()- i:: XI'OI"I l ' JÚ;>; D I·: A liTES D E:COR A T J YA S 

~; T:o.ID l '"TIIJ A .. .,, ~lO il l:: ll !ló AS 1)~; PAHI~· . 102:1 

sando en la exaltación po r el co lo r que, 
si n di sfraza r \a materia n i complica r la 
forma dá una armonía co mplem entana 
subyugan te. 

E n la E xpos ición de artes decora tivas 
e indust riales modern as ele París se ad­
vier te en primer lugar una s implificación 
ele formas a base de geometría , ta 1 vez 
exagerada, pe ro s in reve lar exoti smos· 
T odos resuelven el problema a rquitec tó­
nico o decorativo de un modo se meja nte; 
se nota un cierto un i ve rsa 1 ismo en los 
principios bás icos. 

Se exp lica; las com uni cac iones, e l sis­
tema de vida, los ma teri a les de co ns tn ic­
ción modern os, la técni ca, el es pírit u de 

simpli f icación, la inventiva esti mulada 
pnr la co mpetencia, va lores co mun es to­
dos, a todos los pueb los de ahora. En 
seg unrlo luga r un empeño enorme por 
urban izar esa pequeña ciuda d, ll amada la 
cap ital provisoria de Pa r ís, no logra do a 
rni jui cio, puesto que solo pued e admiti r-
se la urbani zación con elementos 
P(1r eso hubi era s ido g ra ndiosa la 

• 
VI VOS . 

Expo-
si ción de artes decorativas e industriales 
mode rn as d e París s i se hu biera empla­
zado en sus alrededores en forma de 
cí u dad m ocle Jo . 

Allí las artes h ubiera n vivido mejor al 
estar unidas a rmoniosame nte y la deco­
ra c ión hub iera en todos los casos, justi-

C\ - ') - ~, ., -



fi cado s u prese nc ia. En te rcer luga r se 

a dvierte una suntuos idad exage rada (e ste 

es un g ran defec to) y pocas d em os tra c io­

n es de un ar te a bsol utam e nte popula r ca­

si diría e conómico , q ue evid e nc iaría t a m ­

bién e l tr iunfo d e la serie, ba se d e popu­

lariza c ión. Cuarto: la a usencia d e dos 

g ran des poten c ía s : Estados Un id os y 

Alemania. Quinto : e l poco inte rés d em os­

trado para evi tar la construc ción tip o 

exposición en vez d e hacer triunfar e l 

ed ifi cio viviente. 

A mi juicio e xiste evidente ment e un 

esfuerzo de F ra r1cia p o r expresa : se mo­

d e rnamente, con éxito en e l obj e to, e n el 

muebl e, en la iluminac ión, p ero más 

goroso por parte de los o tros paíse s , 

bre todo H olanda, e n la a rquitectura, 

• 
VI -

SO­

co-

m o tambi é n en los a m b iente !:. , obj e tos, 

muebl es y uso de mater ia les modern o ~ . 

Quiero ins istir e n q ue la expos¡ ción 

estaba des tinada a po ner en e vide nc ia 

el resultado mod e rn o de la co la h o ra c ió n 

d e indus tria-

y co n sti tuyen la arquite ctura dinámica. 

L a arquitectura d e la exposición debió 

res ponder al problema de da r alojami e n­

to a todos esos obje tos ca s i vivien tes pa­

ra lo c ua l parec e qu e hul: iera bas tado 

con agrupar g ran de s cajas provisorias, 

bien i l uminada~; p ero e s f acil advertir 

q ue s i e l obje to ti e ne un a f inalidad de 

te rminada, deue tene r tambi é n una co lo­

c a c ió n deternlinadct e n el ambiente y 

triunfa e n tod a s u po te nc ia .~uanclo am­

bos está n e n armonía. E s tos objetos re­

quieren pues ambien tes viviente~. no es­

capa rates . E s te es todavía el defecto par­

c ia 1 de 1 a ex pos ic ión, pues p ocos so n los 

que h an te ru elo esta preocupa ció n. Por 

eso se des tacan las composiciones ele 

Ruhlman, Sauvage, Lalique, Mallet Ste­

ve ns, H olanda y otros. Con todo hubo e l 

des eo d e crea r algo q ue res pondie ra a 

ese prin c ipio de que hablo y po r eso se 

d ió emplazamiento a cada na c ión tn e l 

G ra n Pa la is, (int e riores di seminados es-

caparates ) y 

e n el r esto de 

la ex pos ic ión, 

pabellones o 
c a sa s . 

les, co m e r ­

cian te s y ar­

ti s ta s en lo 

r ef ere nte al 

arte decora ti­

vo que, com o 

se sab e in­

vade t odas 

la~ activida­

de s hum a nas . 
E s ev ide n te 

q ue los e le­
m ento s d e 

juic io deben 

radi car sobre 

todo en lo 

reali zado en 

favor el e los 

obje tos q ue 

EST IL\JlA Dl> t, .\ 1-:XPO>' I CIÓS P O il ¡,; ¡ , LADO DE J,A Pr. A:t: . \ IH: L.\ t'QSCOili>IA 

La expos i­

c ión exal tae l 

triunfo de la 

industria me­

cá ni ca sobre 

el trabajo ma­

nua l. Exi s te 
ev ide nteme n­
te la vo lup­
tuos idad del 

artista q ue 

trabaj a y dá 

form a a s u 

nos a compa­

ñan en la vi­

da que son 

desde lue go 

innumerables 

A 11(-ll' l 'i'E( ''l'O )' A TOl' T 

PHOBLE:\(A A. RESOLVER 

l'birat· en "~e :< itio, rr~pcta nolu nn nticlco tl l' planl al'ionc:;: , fr·cnle a la ill ulellso plaza llc 
la Cuncor·tli rt una fml.ralln a la t::xposiciún. El prohlcnr n de la enlraua pr·opia mcnl1• rlicho 
lv r·csueh·en ,·at'ios molinetes al nh·l' l del pa;;cant e. Pero se tr·ataha ue 1lecir arquil•·r tú· 

nicamcntc: por· ao¡ui, a bajo tle estos IÍI'holes, se puede entrar. 
\'arios s ·f/IWS de a d,n i i'(ICi <in que dl'ja n pe1·plcjo de llia, varios soportes de grandes faro~ 

qur de norhe nos :1.- rnucstr·an lo rni ,.:mo. fué la rcaliznciún de Palout. Ha con,;e¡mido su 
obj•· lo con g ra n uri~iua\idad . 
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creac10n pero 

ese arti s ta sa ­

be q ue pocos 

puede n de-

leitarse con 

su obra . En 

cambio losar-
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~OJñECTUll\ 

ti s ta s d e h oy sab e n qu e s u for ma c reada, 

e mbell ece y ennobl ece millones d e h o­

gares, s u alt rui s mo lo deben e n pa rte a la 

máq uina, a la se ri e, y la se r ie mi s llla lo 

o b liga a s implifi cac iones y a dep uraci o­

ne s ; y los q ue reclama n e n la belleza 

una c ie rta " g a uc herie" bus cada, recuer­

den que esa ''ga uch e ri e" es e n parte im­

pote nc ia . 

Pen~emos e n Ru lhrn a n , 

inflexión en las su perficies 

dera 5, c rea 1 u ces, sombras, 

pectivas. 

q ue con 

de s us 

reflejo~, 

una 

m a-

pers -

En L a 1 iq ue, q ue c rea poe ma s de trans­

parencia y coloracio n es de e n ~ ueño, ccn 

sus vidrios fund idos o tallados . 

En L t>g rain q ue s inte ti za en 

de los libros toda la 
o , 

e moc10n 

la s tapa s 

que se 

E X f' o S 1 e: 1 ó x- v 1~ P ,u< Í,.., o •·: l 9 2 :"i 

HOTF.L. IJ J·:t. COLl~C'ClOX I~Tá • .Al«~l:ITF.(" 1'0 P .\.TOCT . ]) I•:COT<AI)() R Rt; Jt l .:\[ AS" 

l"no dc• l o:-: ' puc·u~ 0cfi fieio~ ,.¡,.¡,•¡¡{,•s de la t'•xpn~il'iún. 'I'J 'I'" ,·uft'lnlf'lll'' f nnrla Jnc•nluh-:- a;:'rup;ulo~. ,ll¡!nnos 
\'UCÍCI:< ó\1'11~1\llCh hts ZU IIil>' <]!' ifiJ IIIÍIH\C'ÍÚil . 

Cnmu clecor•wion exlt•rio•·, una tinil'a t'~c·ullnr:l :<ohre la pu••rla de enlra cla , ~- 1'1 ¡•a lio-jardin rou ;..u 
l' liP id C c·c•ulral 

Como e jemplo com paremos la b e ll eza 

de la s compos iciones de hierro fo rjado, 

agrupadas s us fo rmas por remach es que 

req ui eren de l hi erro espesores exagerados 

dada ~u resiste n cia , con la be l leza de l<ls 

compos ic iones de hi erro soldado, ob ra de 

los h erre ros d e hoy que cas i inm a teriali­

zan e l me tal, uni é ndo lo con p roced imi en ­

tos modernos y hablándo n os con un idio-

m a sorpre nden te de 

p or hilos d e hierro. 

época de t ra ns ición . 

es pa cios, se para el os 

Brandt está e n l2 

prob<t rá a 1 leeJlos. 

En Siegcl que ha ce de un 
. , 

mantqUJn 

una tlc titud enca ntado ra. 

En Chassaing, q ue g raba los ceme ntos 

dejando tri unfa r los s ile n cios . 

En Janin q ue encuen tra una d ulce cla­

ridad con sus vi traux m on ocromos y 

acentúa la ligereza de las nuevas lámpa­

ra s de neón, tubos d e luz tre padores y 

traviesos. 

E n C ha re a u, Jourda in y 

armonizan los con juntos d e 

Dufréne, 

mue bles 

q ue 

con 

•) ,.... r: 
- .;.¡{.) -
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A R Q r os . PERRE r Y ÜRAXI'.T 

l'na cOni> truceiún prnvi,-nria de hm·nti;.rún ~~~ r:<rvria. •nnde, n y l"i¡:a,c tll' lwrmi;.r,-,n "nnadn . que permitiera 
a.~rup:\l', una t'SI't) IHl ll'ipartil a pal'tl cnmhio:; •·:ipido:- tk c:<rcna . un local para anflilut·r:< l'll perf~:da~ t'OIHiicionc:< 
de \'Í::'Íhilidacl )' 1HIIliCit'tll, \'tli'ÍUS focales para lo:< arlbla:', Ull fl afl dt' l'n l racJa ('0 11 t'OO\ UIIÍ rliC ÍOil(':' ,_Íillpll'S tJtlt'a 

lodo:< los piso;: y lo11 d isposith·o,: t• lúl'll'ico;; 111\ltlerno!' para el tealt·o del rolor y una ,·cn!ilación t'acional , fué lo 
lflHl l'í'sOh'icron P<' l'l'l'l y (:rancl con t'Cf.'ur;;o:< finanricru,; rcdttt:ido:< t'n 1'1 tea lro de la cxpo:-iciún . 

t·: xpre~iún pf¡í;;lica dct'iYad a rlt• la con~lt'nt·eión: f•·i,-o supc•·io t· aru~an rlo la w na tle ,-eut iladón . rot·ona mien lo 
•·onsezui<lo U:'iltHIO un farlt\J' ulililal'in. 

:\¡::-¡·upación de vollímeu e,; ,i ntpk;-; , t:liil'v:< , rilmu ••liraz. 

el amb iente, con rara di stin ción . 

En muchos ed ificios, a m bi en tes, exte­
riores e interiores de la expos ición se 
advierte la la bor de art is ta s y a rt es :!nos, 

v sobre todo de arti s ta s-a rtesa nos . 
han traba jado 

• 

cultores 
, . 
extto en 

y 

la 
a rquitectos. 

pintores 
. . , 

expos tcton, colaborando 

Es-
con 
con 

lYT E RIO:R Dll~ L PI~ RRF.T y GRAYF.T 

T EATRO 1) 1~ LA 'EXPO S I C I ÓX ÁUQl' IT I~CTOS 
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La arquitectura moderna, de gra n des 

-- volúmenes s imples, de superficies a m­

. pli as, con g ra ndes vanos y .s ile nc ios mu-

EXPO S I C IÓN D E PARlS Ul•: 19 2 5 

c ión de una mín ima pa rte d e la o bra de 

arti s ta s y h ombres de c iencia de el<~v ada 

a lcurnia espiritua l, q ue probablemen te 

s aben y traba jan más que nos­

otros , q ue lucha n e n ambie ntes 

d e gran inte ns idad intelec tual. 

. \ E Dt fi'I C tO PARA 'E X.PO S l C lÓN DE r. O S t•ttOU UC TO S D E f-4A S C A .. S A_ ~ C! UK t>:;'X'Ol' üE Y 13 .:\.CCAU A T 

A 1 con templar es tos ej e mplos 

dire mos; nos gu s tan o no: y s i 

no nos g ustan p e nsaremos que 

tal vez, ha y a crisi s en el arte 

de h oy . Pero admitamos que 

e 11 a pueda depe nder un poco 

d e nosutros, y e n~onces s us ti­

tu yam os con una m ed itac ión y 

ob5ervación conti nuada y ana­

líti ca, la aprec ia c ión fugaz de 

lo que, por ser diferen te de lo 

ya vis to o previsto nos parece 

po r pri nc ip io u na contradicción . :..·. * ... 
C trl!lV A r. tER Y CrrA 8St:<'G , A RQU tTJilC'I ' O S 

.. r. 

Cornposicil\n a duhlo en trada mdfie:: da. llelirada cxpresiún exterior poe claro 
u:;•;ur·o y :< imples ma(Í('L':oi de ,·el'lle en !,.;; pelou:,;c;; y plant as. 

Dos concl us ion es para ter-
• m1na r: 
r.o S in olvidar q ue -espa no-

.ral es q ue viven bajo el so l con el idi o ma 

d e l cla ro oscuro y e l color, se magni fica 

por la colaborac ión de pintores y escul-

les, italia nos, árabes o ámericanos bus­

ca n tam bién d! recti vas moderna s, p ero 

más individua lmente, diré que de nin g ún 
·tores. Unos y o tros in c rus tando 

. 
el edifi c io' sus creac 1ones en 

d e term i oan con la a mi stad de 
la 

• arqllltectura e l tri unfo del 
arte p lás ti co moderno. 

El ceme n to, ba se d e 1 as es-

tructu ras moderna s , ya h e rmoso 

en su absoluta verdad , como lo 

ha expre ~;ado P erret e n le 

R ai n cy y e n el tea tro de la 

Expos ición, puede todavía en­

noblecerse co n la pi ntura mo­

ral , co n los reli eves tallados, 

con la cerámica in crustada . 

' ' .. ' ' -
"< ' 

~·-' . 

f·· ·. 

~·:-·· · ' -· .. 
. ., ... 

' .. /~ ;~·· ' ·:> 

. 
' .. ... _. 

' . ' ~ 

•, . ,. -. ,, 

. . . : ·~ -. ·.-. 
..... · 

. •, 

Jo:x POS I ClÚ~ UF. PAR Í,.; D F. 1 9:.! ~ 

···-

Muchos otros arti s tas han lo­

grado una he lleza f uerte y ex­

q uis ita e n la expo~ ic i ón, pero 

dejo esta enum eración fría, pa­

r a mos trar a lgunos ejem plos 

que confirme n las obse rvacio­

n es que acabo de expre~a r. 

E O i li t C lO A D Oiif.,.Jt 1<1 N·rRA0A P AHA 1': ~ . ~ EÑOR Ü OLDS(' ll E lO E K• F.n LTOR OE OB.lE'l'O~ 

P ero debo hacer una aclaración . 

Su lndón simple y ele¡.tan le tle rtn prob lema ulililario· un lo('al hicn iluminarlo en 
• 

el ce ult·o y en uno de ~u :; lado:;, d0nde e;;liÍn coloeaclos ohjetos de nrlo que pue-
den S(' l' cou lenrpla do:; por 1lii!L g rnn •·ant itlad lle pühli•·o que rirrulu al!·cdcdor, 

entt·anclo o ;;a li enclo en do:,; •·orriente;; por las dos entt·ada:- diadas. 

. 

E stos rno do de b e creerse q ue los 
, 

pa1ses nuevos 

·e j e mplos q ue veremos s on la re presenta- deben imitar determ inadas a rquitecturas, 
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p ero sí deben co r.ocer perfectamente el 

o ri gen. p roceso y re a 1 iza e ion es modernas, 

d e todo el mundo, para ir s in temor a lo 

más si mple, dentro de lo au tóc tono. 

2 o El s ignifi cado artís tico de la Ex­

posición , sin que re ve l e de un modo de­

finit ivo e l va lor d e la arquitectura y la 

decora c ión mode rn as, s ino más bien un 

camino, e:-; d e ÍtH.lole educa t iva, por 

cuanto la inmensidad d el e~ fuerze mo­

d ern o ha ce pensa r , y h ace compre nder 

con s impatía la s directivas del arte vi­

viente. El pueblo adqu iere la costumbr e 

d e aclaptarse a la s 
• 

nueva s proporciOnes, 

a la nitidez de los vol úmenes, a la deco-·· 

ración funcional; lo que producirá por . 
fin el aplastami ento de la s ideas est re-

chas y falsas y el abandono de e~e fe­

ti chismo de lo a ntiguo sea o no d e va­

lor, imprimiendo a 1 espíritu humano una · 

agilid-!d y una comprensión tale s , de po­

d -= r marchar co n e l refinamiento artís tico 

a tono co n la evolu._·ión, que será verti­

ginosa como lo es ya la de la c iencia . 

p ura o apli cada. A s í sabremos también . 

glorificar en vida el talento y la · f er.un­

d i dad de nues tros con temporáneos. 
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• 
Situado en el BouleYarc.l Ar· 

l iga:;:, próximo a la Plaza Jo~é 

P. Vareta , destara l!U sil ueta 
ori~i!Hll Ci<IC inlt•t·esan lc odificiu 
lll'uyectado y di ri .ttido por el :\ rq . 
'fctTa t: riMie. 

.-\tin cuanth) :<e ha cYi hulo 
tuda rigu•·usidad tle e:: lilo, a fin 
de utlaptarlu a la épura y cm· 
plazamienln :<e nota en su l'O IW 

po:<ición ma n·a tl a lcntlcn da iÍI'l\· 

hc·e~paiwla. hahit'•ntlose rou :<c­
¡.ruitlo fclic c:< efec to.- de asunctría 
en la tlisposil'ión de las n1a :<as y 
a;r•·adahlc:< t•onh·a,:l cs t•on el 
blanco de cal v la:; lonalitl atlc,; 

• 
Jll\l'das tlt• uuc:<lro Yicjn ladrillu 
ele mut·o. A l~unos hierros forja­
dos y azult•jo:< de •·eflejos rnel li ­
lit·o:< compldan la tll't'Oraciún tle 

!)QQMITORIO 

cY~L..A ce:. 

E eJ ECfCiCiO.:> 

S UB · SUEI~O 

O~f'ree. 

J)oQM ITOQIO 

HA l. t., . 

· .DoaMrroeto.· 

SEGUNDO P ISO 

----------·-
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est a fachada que !iC impone por 
la !:implicidad y sincor·idad de 
sus lín ea:<, 

J.a tliSJIIISidtin do lo,; locules 
•·e,;pondc efi cazmente al progra­
ma, ltahiéndose uhicatlo en el 
piso principal la parle de •·ccep­
ciún y un l!l'Upu de tlu•·rnilorios; 
en el :<e;ruudu pi~n ulr·.., núcleo 
de hahilaciunes t•on f;i cil nc1:cso 
JHII' el ht\11 rcul nll. t:l ~~~h~uclo 

~e ha tlc:-:liuatlo a loca lc>< de ser• 
Yicin, ~am¡.rc, am plia ,.: t'<wiuns. 
etc. IJnitlu:; lo:< 3 piso:< pul' c:<rn­
le•·a;;, a;;ccH,:o¡·cs. luho,: <le buja· 
da, el•·. , cous litu vcn una cunfor-

• 
lahlc a¡.;ruJHil'ión do.• lot•a le::; 111!;11\-
do,.: JlOI' su de!< liuo tliferrulc ¡w•·o 
f¡írilmenl e comunirahl<' :< en t'HHI -

llCt't'Sll l'iO. 

P ISO PRINC I PAL 

o 

----------------------------------------------------~·; 
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i. 

1 

t 

1 

Arancel de 

de la Sociedad de A rquitectos 
AlP>irOib>~<dlcs W>«»~" lla A~tfi).m]b)ll®~ Ge1me~m\Il c ®ll®IbJnorth<dle& 

~ll ~~ @.\<e J®lmii({)) cdl~ 11<9>~§ 

E l Arqu itecto es el técn ico y e l ar tist a q ue ¡1royeeta il)s edilicio~, 

dir ije su co nstr ucción y a rreg la las cu etlt;ts (le la persona o rer ­

sonas (empres a rio o em presarios), que ejccu t<tn todos los t rabajo:> 

necesarios pa r :l la cons trucción de los eclilicio!i. 

Helacionado con la p r imera parte de s u cometido . o >-ea la con­

cepció n d el p ro yecto y !'U confección, ejecuta pri111cro un croq ui :-, 

que son las trazas hechas s in esca la , pero s ufic ient es para dar idea 

de la obra en su con ju n to '" propo rc io ne:-. l>e ~pué,; pa,-a :11 
ante-proyecto, q ue e s el conjunto de trazas hechas ;¡ escala, h;, . ­
t antes para defi nir conc reta m ente la obra a q ue se refiere " ¡¡:ara 

e s tablecer un presupue~ t <> a prn:\ imadn, ~- que ~in-e lue¡.ro de b:a..:~ 

para el de,·a tTollo del proyecto. 

Y por últ imo ejecuta el p royecto q ue es el con junt o d e plantas, 

alzados y -co r tes, preciso,; en cada ca:o;o, y es\ udiados con el detalle 

necesario, pa ra que sea pvs ible ejec utar y di n gir ('Uil a rreglo a ellos 

la s obras correspond ient es. 
En el Proyecto :;e cons ideran con1prendido,;: el e,;t tulio d el :ltl ' t' · 

pro yec to, los planos, Que comprenden una ,.;erie de plantas, facha · 

d as y s ecciones , e s tr ictamente necesar i::a~ para la debida inte rpre­

tación del proyecto y en la e~cala u su a lment e ex igida por la Di ­

recci ón de Obras Munici pales, y los documen<os precisos en carla 

c a so, teniend o p resente q ue la falta de cualquiera de ellos, cuando 

n o s ea necesa r io, no podrá dar lugar a descuento algu no. 

-

- -- -
A n iC·proyecll' y 

• 
pre~upucs-

In ;.doh it l ( ,·,··ase Arl. t.i .o) . 

-

1' r·o Yl'rl o 
• . • . • . • 

l'lic¡.m de Condil'i ones - . 
J•:,- ludio de pro p u e' la" . • 

llet a lle>' . . • . • • . 
llÍt'('('l',itlll . . . . . 
L iquitlariún . • . . • 

~u rna 

o o o o -- o o o '-' -- o ( _! o o ~ g . • • 
«1 o l.O 1,.1') o -11) . ..... ~· t;\1 lO 
al --:r: ~ (/) A ;f) "' 

•1:! el al Ql al o Cl 
1 

1 1 

1 
0.50 

1 
u 50 o 50 

- -- -

~. 0() 1 1 ,.,,. 1.50 . ( ;) 

1 0. 20 0 .25 0 .~5 
0 .'2G 1 0 .25 0.2f> 
1 .50 l. '25 1.10 
1 00 

1 
1.00 o. !JJ 

l. 0() 1 1.00 l. 00 

() 0() 1 5.50 1 5 . OIJ 

o o 
o o o o 

• . 
o o ¡Q o 

1 
,.....; 

:"/) .. 
Ql 

Cl al 

0 .35 

1.25 
o ')""' . - 0 
0.'25 
l. (.;0 
0.75 
1. 00 

1 4 .50 

e 
Ql o ., o 

• 
11) o 

•«! -'-' 
:E ..... 

ih 

1 

0.25 

1.()0 
0. 25 
(). 25 
o.uo 
0 .60 
l. l O 

-

1 4.00 

En los Det a lles, e~ t á:t com¡.relulid'l~ todos lo:;; di hu io,; a n1al· 

qu ter escab o en tamatio natural. impresc indible para la ejecuc iún 

d e la ubra y no incluído" en el Proyecto. 

_ . 2." Ca t egorí.a. - Edi ficios des tin <tdos a la indu s tria agrícola )i 

pecuaria. Es tablecimien tos indu t r iales y m ec:'tnicos. Ga rages . Han ­
gares. Ca sas ba ratas. Caballeriza s . Mercados. Trabajos similares . 

J.a D irección, con ,;i ::; te en la inspel~c i ón y ,· igila nc ia de los : ra­
bajos, <1 ti n d e qu e ~:-: to~ se : ealicen de acuerdo con los pla:Jo,; :• 
c o tl la:; ex ig e nc ias de la buena con;;r,·ucc ión. 

F.n la parte relat j,·a a la Liquidación , ~e co mJirenrle n la s certif1. 

caciones de p lazos y estado d e obra s y las correspondie nte,; a la s 
perce pcione >;, prov is io nal y d e fi nitiva. 

Artículo 1.0 Debie rulo lo s servic ios p rofes io nale s de IM Arqu itec­

tos , ser remune rados en razón de su imponanc ia, y según lo!i tra­

b a jos y los conocimien tos que e llos requ ieran , y hauiendo esta b le ­
c ido el us o, que e s tas remune raciones s e:tn hechas en fo rma de 

honorarios, a los cua les deben a ñadirse s eg lm los ca sos, g a -; t.o:; de 
viaje s y es ta da, y compensación por tiempo e mpleado, el pre~en te 

reglamento tiene po r objeto, det erm inar lo q ue deben ser eso:-, 

honora rios, gas tos y <·om pe n<;ariones, en la s comliciones ordinaria s 
de la prác tica. 

A fi n de que s e gradúe n los honorarios en rel ación c ott la impor ­

t anc ia del tra bajo d es a rro llado por el A rq uitecto, y a la vez con el 
cos to tota l de las ob ra s , se clas i faca n éstas en las s ig uien tes ca ­

tegorías, a las que cor responden el po rcenta je de honorarios <! ue 
se ind ica n a co nt inuac ión : 

1.'\ Categoría. - Edi fi c ios rurales y agrícolas, ordina rio s . E sta . 

b lec imientos ind us t ria les s im ples. Depós itos. B a rracas . Caba lle rizas 
y Tra bajos s imilare s. 

-

-- - -- - - -- - --
A u lo p roy t.'clo y pt·es u pues-

l o ,!.do!Jal ( \·éusc Ar l. .. ) a.o . 

-

P royecto . . • . . 
l'l i c~o de t·ondiciones . . 
Es t.udio d o ¡wopurstas . . 
llelalles . . • . . • • 

ll i recciúu . • • • . . 
Liq u iclacióu • • • . • 

Su m a 
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3 Jl -o 
11) 
al o :r: ..... 

00 

0.75 

',.), 
""' 50 
0 .25 
o 25 
l. 75 
1 .25 
1.00 

7.00 

o o o 8 8 o o o o o o o o o o o o Ql 8 • • • ' o l O lO o o o ., 
• ..... ':\1 C\J lO lO o o ..... 11) 

' al o <» " 00 "' :E ..... 00 " (:¡) al Ql al Ql 17> 
Cl Cl Cl al 

0.75 0.75 0.50 0.50 

:¿_:¿5 2 .25 2.00 l. 75 

1 
0 .25 0.25 0.25 0. 25 
0 .25 0. 25 0.25 0. 25 
1. 55 1. 25 1.10 0.!)5 
1.20 1.00 0.90 0.80 

1 1. 00 
1 

1.00 1.00 
1 

1.00 
1 • 

(),50 1 6.00 1 5.50 1 5.00 



3.• Categoría. - Hoteles de pequeña importancia para viaje; os. 
Casas Comerciales . Escuelas . Cuarteles. Pensiones. Daños. Hospi­
tales. Edificios Administrativos. Estaciones rle Ferrocarriles de se­
gundo orden. Estaciones de Tranvía ;;. Mataderos. Trabajos si mi. 

lares. 

-e - - --

o 
as o o -11) • 
111 o 

:I: ...-4 

(k 

og 
8o 

• • 
o~ 
..-!Cil 

00 .. 

Q.l as o 

----- -
00 o § o o o ,..... 
(.) o o Q,) o • . 

• • o o "t) o 
10 o 10 -. . 
Cil 1.0 '-' 8 ...-4 "' 00 " 

'al 
QO " ~ 

...-4 

Q,) as Q,) tn o o as 

=========~==~==~. ==~========~== 
\ 

Anle·proycdo y pt·esupucs· 
lo ¡.rlobal ('·éa~e A r•t. 5.o). 

Proyc<'lu 
• • • • • . • 

Pliego tic condiciuucs . • 

t:s tudio de pt·opueslas • • 

Detalles . • • • • • • 

Uire<'ción • • • . • • 

t.irtuidllcit'tn. • • • • • 

1.00 1.00 l.()IJ O. 75 1 O. 75 

3.00 2.75 1 2.50 
\ 

0.25 0.25 0.25 
0 .25 0 .25 0.25 l 1.75 1.55 1.40 

2.25 
1 

2.00 
0.25 0.25 
0 .25 1 0 .25 

1 

1 25 1.10 
1 ')'"' 1.20 1 1.10 .-D 
1.00 1.00 1 l.CO 

1 

1.00 0.90 
l.CO 1.00 

1 

Suma 7 . 50 / 7 . 00 1 6. 50 6. 00 5.50 

4.• Categoría. - Igles ias. Mu seos. Escuelas Su¡¡eriores. Acade­
m ias. Universidades. B iblio tecas. Teattos. Salas de E spectáculo<; y 

audiciones. Cines. B ancos. Casas Habitación de construcción es­
merada, urbanas y rurales. Casas de Renta. Chalets y Villas. Bol­
sas. Parlamentos. H oteles de ler. orden, para viajeros. Cas inos. E s­
t aciones de Ferrocarril de primer orden. Palacios. Clubs. Trabajos 
similares y en general todos los edificios de carácter monumental. 

o 8 l o x 1 ~o 
e o 8 '-' o8 o o o o Q,) o 

as <..> • • • • e - o C> 10 10 o ~8 
"t) 

11) • • ..... Cil Cil 1.0 8 as o ...-4 "' :I: ...-4 V. " <» .. ' al 
~ " ~ ...-4 

;». Q,) Q,) ~ 
Q "' o as Q) 

o 111 

---
1 

Anlc-proycdo y presupues- ! 
lo ¡dnbal ( Yl·a~e .\L'I. 5. o) . 1.50 1.50 1.50 1 .25 1.00 

l 
' - . 

Pt•oycrlo . • • . . • 3.50 ~LOO 2.75 1 2.50 2.00 
l' lic¡.:o de con\1 icione,-. . . 0.25 0.25 0.25 0.25 0 .25 
~:snulio de ¡wopue,; las . • 0.50 0.50 0.50 0.50 o 50 
l>dalles . . • • • • • 1.75 l. 75 1.55 1.55 1.55 
Di :·ección 1 •.r 1.25 1.20 1.20 1 1.20 • • • . . . . - 0 
Liquidación. l. :25 1.25 ' l. 25 1.00 00 • • • • • 1 1 

• 
- - -

1 • 
Suma 8.50 8.00 7.50 7.00 6.50 

S. Categor a. - OBRAS DE REFORMAS, REPARACION ES Y 
AMPLIACIONES 

Cuando las obras de reforma, reparación o am¡,liación no exi­
jan planos, memoria, pliego de condiciones, pTesupuesto ni otro 
es tudio es pecial, los h ono rarios corre~pondientes a la primera vi­
sita, seguida de informe verbal o escrito, será de $ 50 a $ ICO y de 

$ .10 lo,; de cada una de las suces ivas. 
Cuando las obras exijan un proyecto desarrollado en las con di · 

ciones :·p ropiadn s a l c::~- ~ y ::1 modo de eje..::.tción de las misn1as, 

compuest o de los planos y documentos necesarios, se considerar~n, 

-

para el cobro de honorarios , como <·bra de nueva planta con los 

aumentos siguientes: 

Rdormas ... 
Keparaciones 
Ampliaciones . • 

• • 50 % 
30 o/c 
10 % 

En las obras de reparación, demolición o consolidación que ofre:r.· 
can peligros especiales para los operarios u otras personas, o que com­
prometan la seguridad de la construcción, }' por lo tanto impongan 
grave responsabilidad al arquitecto, los honorarios de la dirección 
serán el triple de los establecidos anteriormente para los caso!> or· 
dinarios. 

6.a Categoria - ~Ionument os, Sepulcros , Muebles, Fuentes , 1\.i._.,; · 

cos , etc., y cualquiera de los s iguientes trabajos, s iempre que 111) · 

estén incluídos en un edifi c io por el cual se perciban honorari<>.;; 
Reformas de frente s, Decoraciones interio rc-.-;, Trabajos artís ti c.~s 

en hierro o madera, Pinturas, Yitraux )~ trabajos s imilares . 

======~-=-=--==*===~==~==~====~== l 
Ante·pt•oyccto y prcsupnes· 

lo global (véase Arl. 5o). 2.50 2 . 50 ~. 00 l. 50 1.50 

Proyecto . . . • 5.00 
0 .50 
0.50 
4.50 
3.00 
1.50 

4 .50 
0 .50 
0.50 
4.25 
2. 75 
1.50 

4.00 
0.25 
0.25 
4.CO 
2.50 
1.00 

3.50 
0.25 
0.25 
3.75 
2.25 
100 

3.00 
0.25 
0.25 
3 .50 
2.00 
1.00 

Pliego de condiciones . 
Estudio de tu·opueslas 
Ucl al! es . • . . 

• 

• 

Ui r·cccióu 

Liquidnciún. 
• • 

• 

• 
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Snma 15.00 1 \ 1 14.C'01 12.001 11.00 10.00 

7.8 Categoría. - a) Jardines. Plaza s. 

Proyecto Dirección 

Hasta Yí hectárea de superficie ~ 
' 300 ~ 

' 200 
" 1 .. •• •• " 450 $ 300 

" .. 
;¡ " •• •• 6íi.J " ~00 

Se percibirán honorarios suplementarios por el estudio y la direc­
ción de las ohras de arquitectura, escultura y o rnamentación, apli­
c;\ndose para esto la tarifa correspondiente a la 6.a Categoría. 

b) Parques. Hasta lO hectáreas 
de superfic ie 

H asta ~O hect áreas de superfic ie 
Hasta 100 he<.táreas de superficie 

Proyecto 

~ 10()0 
• . 1400 

.. ~ooo ~ t 

Dirección 

$ .~00 

• • I)(X) 

" 1000 

En es tos honorarios no es tá comprendido el relevamiento del terreno 
planimet ría y altimetría que será de cargo del propietario. 

Las inspecciones que se hagan durante la cje<'ución de los traha· 
jos se abonarán a razón de $ 50.00 c lu ., mi1s los ¡za:-tos de viaje y 

es tada. 

8.8 Categoría. - Tasaciones. 

-

1 

t 



\ 

, . 

• 

· 'l't}l't'CUO:I, sin con,.; lruceionc:s y 
confocciún de planos . . . 

S lll 

o • 

· 'l'tll't'CilO!l , sin eun:o;h·ue•· ioues pet·o con 
<~ll re.~ción tle planos o . . . . 

'l'et·t·eno y etli ficio, en forma 
sí n oun fección rle planos . 

Tet· t·eno v edificio en forma 
• 

con cómputo métl'ico sobt·e 

oxis len lcs 

Tet·t·ono y e<lilicio en fot' llH.l 
con cúmpulo mútrico sobre 
a ejecutar . . . . . 

Te•·reno y edificio, en forma global 
con cómputo mél•·ico sobt·e oh•·a . 

1 

00 
o o o 
o o o 

al o .... o o 10 
(IJ o ,_. C\1 

"' o 
:X: ~ 00 " 

~ Col al o 

0.50 0.40 

1.00 0.75 

0.80 

1.00 

1.25 

l. 75 1. 50 

§ o o 
Col o o o • • ., o 10 o • 

C'J l.O .: ~ 
r.f) " :2 \; 
Col al 

r.f) 

o 

o. 30 1 o. 25 

0.50 0.40 

0.60 0 .50 

0.75 0.50 

1.00 0.75 

1.25 1.00 

9."' Categoría. - Trazado de barrios, pueblos y colonias. H onora· 

r ios por hectárea. 

(IJ 
o 

(IJ 8 (IJ 8 Cl) o 00 
~ "' "' ,...... "' ,_. Cll 

111 Col Col Col 

"" 
., 

"" Cll "" Col "" al •CO o •co ' al "'ó al - o - -Cl) - -.;:11 - ~ u u 
Cll u u Cl) Col Col Col e¡¡ 

:X: Col Col ..e: Cll ..e: ..e: o ..e: Cl ~ 
o 

Eslmlio rompleto y dirección . o o 
40. 00 35 .00 30.00 25 .00 

1 

A n tep•·oyacto . o . o . o o o 
G.OO 5 00 

1 
4.50 4.00 

• 1 
PI<\ n O:< llc conjun Lo . o o o o • 20.00 18 00 1li.Oú 14.00 
Planos de solA re;.; . • • o o 15.00 13.00 10.00 8.0.1 

• o 

Di t'Ccció n • o o o . • o • o 
5. (JO 4.50 -LOO 3.00 

1 

En e.;;tos ltOnorarios no est;~n incluidos el rele' am iento topográ­
tico del terreno que será de cargo del propieta rio. 

Art. 2.0 Los honorarios se deducirán de las cifras que arroJe el 
costo totai de la obra; entendiéndose por cos to total de la obra, el 
de todo . .; lo~ trabajos necesarios para la ejecución y completa tern,i­
nación de la misma, y aquellos otros complementarios como cale 
facción, ventilación, ins talaciones de iluminación y elevación tle 
aguas, alumbrado eléctrico, a scensores, mont a.:a rgas, etc., aun cuan­
do es ta,; obras no hayan sido ajustadas ni liquidadas por el a rqui· 
tecto, siempre que éste haya llevado la dirección general de la 
construcción. I gualmente se tendrán en cuenta los maieriale,; JllO­

porcionados tanto por el propietario ('Omo Jll)r el contrati sta, los 
cuales se ava!uarán como nuevos, y en general todos los materiales 
que el mismo propietario pueda comprar po:· su cuenta, así como 
los jornales de los obreros que haya querido emplear directamente. 

El costo total de la obra se determinar{t, en el caso de contrata, 
sin reducción alguna por los descuentos que puedan hacer los con­
tratis tas al realizar el cobro de todo o parte de las obras ejecu­
tadas. 

Art. 3.0 Siendo los honorarios la re111uneración particular del tra­
bajo del A rqu itecto, ellos no comprenden los gastos que demanden 
. la permanencia en las obras, de sobrestantes o agentes especiales, 

--------------~--·. 

materiales ni los ga~ t o,; de los timbre~. impuestos municipales, en­
sayos, análisis, estudios ;;obre la naturaleza del suelo, modelos u 

otros análogos. 
Art . 4." Cuandv la obra no se ejecnte, los honorarios correspon­

dientes a los estudios hechos, se determinarán por el presupuesto 
inicial, s i sólo se ha estudiado el ante-proyecto, y si se estud ió el 
proyecto, por el presupuesto correspondiente cal<:ulado por el arqui­

tecto. 
E.n el caso de que se exija la entrega del presupuesto detallado, 

se satisfará su importe adenlit :-: del de los planos. 
Art . s.l) El importe ele los honorarios correspondientes al ante­

proyecto o proyecto, o de cualqu ie r<~ de los documentos especial· 
wente tarifados, se abonará dentro de los ocho <lía,.; s iguientes a su 

entrega. 
El impone de los honorario. correspondientes al ante-proyecto, no 

será abonado si el Arquitecto fuese cncar~ado de la confección del 

proyecto . 

A.-t. 6.0 Lo. honorarios correspondientes a la dirección, se abo­
narán al cumplim iento de los plazos con,·enidos previamente con los 
propietarios. A falta de convenio el Arquitecto tenclrá derecho a 
percibirlos en proporción a los certificados d<= obra que expida. 

A rt. 1.o Cuando la obra ~e ejecuta :-e adjudicando la const rucción 
a dive1 sos contratista~, el ilrqui tecto percibirá un aumento del 
50 % sobre lo~ honorarios corrc~poncl ientes a las partidas, P liego de 
Condiciones, Direcció11 ,. Liquidación, sobre lo fijado en la tasa res­

pectiva. 
Art . 8." E n caso de que los trabajos se ejecuten por administra­

ción, encargándosele ésta al Arquitecto, los honorarios correspon ­
dientes a la Dirección y Liquidación de la obra, serán duplicado;.;. 

,\demás, cuando el arquitecto se:t el encargado de la compra de ma­
teriale;: y se le co:1fíe la revisación, e:--amen, comprobación y apro­
bación de la,; cuent a:- parciales correspondientes, recibirá por este 

r oncepto e! 1 otc de las ~.:a nti<lades invertid.:ts. 
A rt . 9.<> Cua ndo el trabajo del Arquitecto se l imite únicamente a 

ia confección del proyecto, y se utilice éste para ejecutar la obra, 
tendrá derecho a un aumento del SO % sobre el monto fijado para 
los planos, por conrepto ele indemnización, de acuerdo con la cate· 

goría corre~pondiente. 

Art . 10. Si la dirección de una obt·a fuera co:1fiada a un Arquitecto 
que no iuera el autor de los planos, tendrá derecho el Arquitecto 
Director, a un aument o del SO % ,;nbre lo.; trabajos parciales que 

e¡ecu te. 

Art. 11. Los reconoct•n•entos de terrenos o de construcc•ones y el 
examen de planos, título,; y ot ro,; do~umenws, no devengarún ho­
norarios cuando for!llen parte de trabajos exigidos por el proyecto 
<) la direcciót .. de la:- 0bra~ ,. por los cua Je . .; se presente cuenta de 

honorarios. 

Art. 12. Los honorarios para los trabajos que se enunctan a con ­
tinuación se regularftn de la manera s iguiente: 

Lo;; rernnoci!l ticn to,.; de terrenos n de construcciones, ya estén ter­
minadas (} en curso de ejecución, se remunerarán a razón de 20 pe ­
sos la primera hora o fracción de ella, y!O pesos cada hora más que 
dure el Lrabajo. Si éste fuera de mucho interés y grave respon sabi· 
lidad, le corresponderán los honorarios que en conciencia reclame el 
a:·quitectu. En todo ca:.o se ahonadn aparte los gastos de peones 
auxilia•·es y otros que puedan ocurrir. 

Por el examen ele títulos, planos y otros documentos que se lleven 
a casa del arquitecto, se abonarán 50 pesos, y 100 si el arquitecto ha 
tenido que busca rlos en o ficinas públicas o privadas. 

El estudio, comprobación e informe de proyectos que se sometan a 
su dictamen: ; e remunerará con el 1 por lOO del importe del pre­
supues to. El a sesoramiento que se solicite en forma de consulta, se 
abonará a razón de un mínimo de $ 10.00 por cada una. 

Los !wnora•·ios por informes periciales de importancia, sosteni· 
miento de correspondencia sobre asuntos técnicos de interés, ejecu­
ción de cálculos detenidos de todo género y la confección de planos o 
dibujos especi<tles que no puedan ni deban comprenderse entre los 

que consideran es tas tarifas, S<' fijadt según aconseje la prudencia 
del arquitecto y en relación con el trabajo desarrollado por éste . 

A rt . 13. Los honora rios correspondientes :í los siguientes t rabajos~ 

- 283 -



se abonarán según las dificultades que presenten y el tiempo em­
pleado : 

Relevamiento de construcciones. Examen de servidumhres y me­
dianerías. Relevamiento de muros medianero,; y establecimiento de 
cuentas de medianerla, con mínimo de $ 20.00 de honorarios. Veri­
ficación de cuentas de medianería establecidas por otro arquitecto 

Art. 14. En los trabajos que se verifiquen fuera de la Ciudad de 
residencia del arquitecto, se abonará, <tdemás de los honorarios co­
rrespondientes, $ 40.00 por día o parte de él. En este caso se abo­
narán además los gastos de viaje, en t.• clase y los de estada. 

Art. 15. El Arquitecto nombrado para desempeñar un trabajo pe­
ricial cualquiera, comprendido en estas tarifas, en unión de uno o 
más compañeros, tiene derecho a percibir la totalidad de los hono­
rarios, es decir, como si actuase sólo. 

Art. 16. La liquidación de los honor<~rios se hará, en todos lo,.; 
casos, tlesc1~m¡:oniendo el costo total de la obra en los valores m;Í­
ximos ,tue encabezan las c.:~lumnas de la tahla de porcentaje y 

aplic;indose a cada una de las cantidades qut' resultan de la diie­
rencia tntre cada monto máximo y el c.nterior, el tanto por cientl) 
correspondiente a :;u orden fo1 mánduse el honorario total con !.1 
suma de los valores parciales así obtenidos. 

Ejemplo: Un edificio correspondiente a la primet a categoría, cuyo 
costo es de $ 178.000. 

6 'ié sobre los $ 10 .000 pnmeros • • ~ 
' 600 .00 
•• 815.00 5.5 " ' . • • •• 15.000 siguientes • 

5 •• " • • 25.000 •• " 1 .250.00 
4.5 •• ' .• • • • • 50.000 •• " 2.250.00 .. 3.120.00 • • 4 .. " ' . •• 78.000 !' 

• 

$ 178.000 $ 8.045.00 

• 

Art. 11. El arquitecto entregará hasta tre> copias de los J)lanCJ..; ¿ 

y documentos que constituyen «;1 Proyecto • Toda copia supie· 
mentaria así como los dibujos, perspt-ct ivas y maquetes que e1 
propietaric. solicite serán aboné!dos aparte según su costo. 

Art. lS. Los planos, dibujos de detalles, perspectivas y maque­
tes de las obras son propiedad artística del arquitecto o arquitec­
tos, autor o autores de ellos, y por con~ iguiente aquellos tienen el 
derecho y el deber de estampar su 1:ombre en los frentes. :'\ i t>l 
propietario ni otras personas podrán borrar e j;e nombre, ni hac\:1· 
uso de los planos o de sus copias para construir otros edificios en 
la ciudad o fuera de ella, s in consentimiento del arquitecto sal~·.) . 

pago del importe que de común acuerdo se fijare. 
En caso de que la obra fuera desn;.turalizada por el propietario 

u otras personas, al arquitectr• tendrá el derecho de horrar su nom­
bre del frente de la misma. 

Art. 19. Si surgiere cualquier dificultad en ,·uanto a la intt'rpreta­
ción de este arancel, ella será aclara<ia por la Comis ión Reguladora 
de la Sociedad. 

Art. 20. La Comisión Reguladora durará en sus funciones· un año . 
y sed nombrada por· la Comisión Directiva en la primera sesión 
ordinaria que celebre después de su elección. 

Art. Zl. Di<' ha Comisión estará conHituída por cinco miembros: 
tres socios activos de la Sociedad de Arquitectos, uno de los ase­
sores letrados de la misma y uno de los propieta rios que const itu­
yen el Jurado de a valuaciones. 

Art. ZZ. El presente arancel determina la tasa mínima acumulativa 
para las diversas operaciones, en las cuales interviene el arquitecto 
y a él se han adherido todos los socios a continuación anotados, 
quienes no podrán hacer ninguna concesión o rebaja sin previa au­
torización de la Comisión Directiva de la Sociedad de Arquitectos . 
del Uruguay. 

1 
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:El Reglam.ento Muniiccipal de 
Constr\Ulccción de JR.io Janeiro 

ocas c iudades e n S ud América han 

11 e va do a cabo e n estos últimos años 

un a transforma ción tan rad i ~al como la 
• 

expe ri me nta da por Río de Jan e iro. En 

los últim os períouos de la Pres ide ncia de 

Camoos Salles comenzó un a a c tiva cam­

p aña en pro del mejorami e nto ed ilicio de 

Río, ca m paña tend ie nte a tran sfo rm ar la 

fi s-:>nom ía colonial de la c iu dad. 

Ini c ia da la t ra n sforma c ión con la 

.ape rtura de ca ll es y aven ida s, e n la 

pres ide nc ia R od rí g uez A !ves , movimiento 

edili c io que dirigió activamente Passos, 

la c iudad de Río J a n ei ro no h a deja do 

d esde e ntonces de ir modificando no sólo 

su planimetría, s in o taml> ié n e l ca rá ct er 

mismo d e su arquitectura, con una p reo­

c upac ión de mejora miento in ig ua la do e n 

otras ci udades ame ri cana s , y que la ha 

llevado e n poco más de ve in te a ños a 

oc upar un puesto de prime ra fila entre 

la s g randes ciudades de l m un do. 

No se h a limitado a eso sólo la a ct ivi-

. da d e dili c ia. T odos los dem á s problema s 

han s ido debidamen te encara dos y entre 

estos el d e dota r a la c iudad de un 

c uerpo com pleto de reglamentos qu~ e n­

cauzaran su desarrollo. Y entre estos se 

enc uentra el nue vo Reglamento Muni c i­

pa 1 de Construcciones, com ple tí si m o có­

di go que d esc ribiremos a g randes rasgos. 

Aprobado e n e l corri e nte año por e l 
C oncejo Mun icipal y sanc ionado p or la 

Prefectura de Dis tri to Federal, e ncie rra 

todas la s d isposiciones que d ebe n reg ir 

para las con s tru cciones que se e jecuten 

d e ntro de la c iudad. 

P a ra que se vea su importan c ia y los 
fun da menta les puntos que a ba rca, dire­

m os que contien e cuatro Títulos, con cua ­

tro Capítulos el primero, s iete e l segun­

d o, tres el tercero y uno e l últ imo. 

El Capítulo 1 del Título I cont ie ne las 

De fin ic io n es us ad a s e n e 1 R eg la m e nto, 

1 a el i v is ión en Zonas de 1 a e i u dad y 1 as 

co ndic iones requerid as pa ra obtener los 

pe r m isos de cons trucc ión. 

El Capítu lo li trata: de los requi s itos 

rela tivos a los proyectos y a la ejecución 

de las obras; de los arquitectos, arquitec:­

tos - con s tructores y construc to res , esta­

b lec iéndose po r p rim era vez e n la ciudad 

d e R ío de Jan e iro, la exigen c ia indi spen­

sable de la firm a d e arquitec to pata los 

p royectos de obras d e cemento arm ado 

y las de a lg una importa nci a e n c ualquier 

punto del Di s t r ito F ederal, así como pa­

ra todas at¡uellas que se e jecuta n en las 

prime ra y ~eQ:und a zona . 

El Capítul o Ili se ocupa d e la aproba­

c ión y des tino de los proyec tos y e l Ca ­

pítulo IV de este T ítulo, de la s a lin ea­

c iones y nive les. 

El Títu lo II e n s u Capítulo I esta b lece: 

las alturas mín imas de los locales e n s us 

diferentes pi sos; las a ltura s má xima y 
m ínima de los frentes de los edifi c ios 

según la zona e n que estén s itua dos, s e­

gú n el f re nte d e cada so lar y ~egím e l 
ancho ele la calle que pase por su fre n­

te; la in solación, ilumin ación y ventila­

c ión; la a rqui tec tura de las fac hadas y la 

impos ic ión d e rigurosas servidumbres que 

obligan a adoptar dE te rm in adas a rqui­

tectura s a cie r tos p a rages y un a escru pu­

l osa vig ila n cia sobre la colocación de 

letre ros y carte l e ~; serv id umbres de retiro; 

creac ió n de 11ueve premios 2 nua l ~s de 
fachadas div idi dos e n tres clases , A, B y 

C, con ~ i s t e nte e l I . 0 de la c lase 1\. en 

$ r s.ooo y una meda lla de oro; $ 1 o.ooo 
y una medalla de o ro e l r .0 de la c lase 
B y en $ R.ooo y meda 1\a de o ro e l 1. 0 

de la c lase C; por último, también esta-
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blece las salientes permitidas y los an­
damios y barreras. 

El Capítulo II habla de las cond icio­
nes genera les a que deben de satisfacer 
los sótanos, pisos bajos y entresuelos. 

El Capítulo III de ocupa de los distin­
tos géneros de edificios; carnicerías, fábri­
cas de productos alimenticios y farma­
céuticos, fábricas en genera 1, hospitales, 
casas de sa lud, cocherías y caballerizas, 
escuelas y garages. 

El Capítulo IV, de los edific ios 
de diversiones en genera 1, y en par­
ti cular de los cinematógrafos, cir­
cos y parques de diversiones. El Ca-
pítulo V de ios altillos, y mansa r-
das; de las superficies mínimas de 
los locales según su destino y de sus 
condiciones particulares; de los edificios 
de madera y de las habitaciones colecti­
vas. 

El Capítulo VI habla de los mate­
riales de construcción; de los cimientos, de 
los muros, de los pavimentos, y entrama· 
dos de los techos; de las aguas pluviales; 
d~ la provisión y a le]amiento de agua' 
de las aguas servidas y materias feca­
les; de las sobre cargas y coeficientes de 
seguridad. El Capítulo VII habla de los 
tablados; de las divisiones de ma­
dera; de las instalaciones en la vía 
pública; del embargo de las obras ~n 

vía de ejecución; de la s penalidades y 
multas. 

El Título III se ocupa exclusivamente 
de las obras en cemento armado, esta­
bleciéndose requisitos y condiciones es­
peciales para la aprobación y fiscaliza­
ción de los proyectos, condiciones de los 
materia les a emplearse, del peso especí-

fico y de las sobre cargas rle las condi-­
ciones a que debe de satisfacer e 1 ce­
mento armado, de los esfuerzos debidos. 
a las fuerzas exteriores; del hormigón, . 
del hierr6, de la preparación de hormi­
gón, del colado del hormigón en los mol­
des, de la interrupción y continuación de 
los trabajos, de las armazones y de los . 
moldes, del descimbrado, de los ensayos 
del hormigón y de las pruebas de las 

obras. 
El Título IV, que es el último, solo tie­

ne un Capítulo que se ocupa de la s dis- · 

po~iciones generales. 
Consta este Reglamento de 345 artí­

culos y por el ligero y suscinto resumen ' 
que hemos hecho de él puede verse su .. 
importancia, y el cuidado con que ha si­
do formulado, pudiendo considerarse co­
mo uno de lor. más completos de Sud. 
. 
América. 

Para nuestros colegas cariocas ha con- · 
sagrado este Reglamento positivos ade­
lantos de tanto orden como lo hacía 
constar nuestro colega Morales de los .. 
Ríos (hijo) socio correspondiente de nues­
tra Sociedad en Río de Janeiro en un 
reportaje publicado meses pasados en un· 
periódico de aquella ciudad, siendo Jos . 
principales, la exigencia de la filma de ·· 
arquitecto para las obras más importan· 
tes, la supresión t.le antiguas exigencias-. 
que contribuían al encarecimiento de la 
construcción con su influencia sobre la 
escasez de la habitación y el amplio ho­
rizonte que abre a nuestros colegas la 
severa fisca 1 ización de las obras que 
traerá como consecuencia benéfica la 
desaparición automática del falso arqui - · 

tecto. 
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Crónica General 
"Las Actas del Segundo Congreso Pan 

Americano de. Arquitectos 

Han sido distribuidas las Actas del 
'Segundo Congreso Pan Ameri ca no de 
Arquitectos, celebrado en la Ciudad de 

.Santiago de Chile en Setiembre de 1923. 
Considerados estos Congresos así a la 

·di s tancia, se aprecia debidamente toda 
la labor desarrol Jada, labor que va de­
,jando jalonada la marcha que los Arqui­
:tectos ele América emprendieron en esta 
·-Ciudad al celebrarse en Marzo del año 
:1920, con singular éxito el I er. Congreso. 

Son múltiples y de diversa índole los 
,problemas que tienen que solucionar los 
. arquitectos en este Continente, constitui­
do por paises que no ha n llegado aún a 

· incor~orar, en su marcha progresista, to­
·dos los elementos que han hecho de la 
viej 1 Europa la directriz de la civiliza­

·ción y a acelerar esta incorporación e 
·ilustrar al público, para que disfrute de 
todo lo que el adelanto de las ciencias y 
de las artes puede proporcionarle en lo 
·más fundamental de las actividades y 
·del confort humano. En tal sentido han de 
·contribuir enormemente es tas reuniones en 
. que tomando contacto los arquitectos de 
·los paises americanos recogen y aprove­
·chan la experiencia de los que marchan 
en puestos avanzados. 

Al 2.0 Congreso Pa n Am~ricano de 
.. Arquitectos concurrieron delegado~ de la 
.Argentina, Colombia, Cuba, Panamá, Pa­
·raguay, Uruguay, Estados Unidos de Nor­
"te América y México, que contribuyeron 
no sólo a darle un realce especial a la 
reunión, si no también un gran interés, 

··al poderse reunir opiniones de tantos 
paises en t:l momento de e~tudiar los 

·Temas oficiales. 
o~ la intensa labor desarrollada, da 

acabada cuenta el tomo publicado, que 
.ha sido dividido en tres capítulos. 

En el r .o se hace un breve resumen 

de la s tareas que rea lizó el Comité Eje­
cutivo en su ca rácter de organizador de 
aquel Congreso. 

En e l capítul o II figura todo lo rela­
cionado con el funcionamie nto y activi­
dades del mismo, y también lo referente 
a la Exposición Pan Americana de Ar­
quitectura, y en el Ca pítu ~ o III va una 
reseña de las recepciones efectuadas en 
honor de l0s co ngresa les. 

Al final se ha agregado una 
titulada Documentos en la que se 

. , 
~ecc10n 

dan a 
conocer al gun as nota s, discur~os, comen­
tarios y recortes de prensa que ofrecen 
una fuente de informa ción que puede in­
teresa r a muchos lectores . 

El ejercicio ilegal de las profesiones 
. 

La iniciativa de la Sociedad de Arquitectos 

U no de los problemas que mayormen­
te preocupan a los profesionales con 
títul o universitario es la represión de las 
actividades il ega les desarrolladas por to­
das aquellas personas que, sin título vá­
lido, ejerce n profes iones para las cuales, 
como garantía <.le buen desempeño, exis­
te la exigencia de títul os expedidos .ya 

sea por la Universidad o por institutos 
. nacionales a utori zados para ello. En todo 
tiempo, el ejercicio il ega l de las profe­
siones, ha moti vado la protesta de los 
profesionales insuficie ntemente ampara­
dos por nuestra legislación; pero, neva­
das a cabo por los gremios aislados, . las 
gestiones tendien tes a contralorear con 
mayor severidad el ejercicio profesional 
pocas veces tuvieron un éxito que pudie­
ra ca lificarse de definitivo. Y así, perió­
dicamente, veía mos renovarse protestas 
más o menos veheme ntes que fatalmente 
habían de morir en el vacío. 

Comprendiendo e~ te estado de cosas y 

al mismo tiempo las ventajas morales que 
para las distintas profesiónes habían . de 

, nacer de las medidas protectoras que se 
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tomaran, y el beneficio público que 
nificaría el hecho de que solamen te 
capacitados para e ll o e jerc ie ra n las 

fe s iones univers itaria s , 1 a Sociedad 
Arquitectos que tantas vece~ se ha 
penado en luchas d e esta natural eza, 

• 
Sig -

los 
pro­

de 
em­

to-
mó la iniciati\'a de rea lizar una acción 
de conjunto aunando en esta forma los 

esfuerzos de todos los profesionales. 

El primer paso ha s ido dado con todo 
éxito . Res pondiend o a la invitac ión de la 

Sociedad d e Arquitec tos esta han repre­

senta dos en la primera reunión e 1 Sin di­

cato :Vléd ico, por el Dr. l\1. Simetto; la 
Asoc iación Politécni ca de l Urugua y por 
los ingenie ros señore s Soudri ers y Gian­
natas io; la A soc ia ción de Química y 

Farmacia por e l Sr. Jua n E. Quiarino; la 
A svciación Odontológica N a ciona 1 por 
los señores Pedro E. Silveyra y Francis­

co Grosso; la Asocia c ión Nacional de 

Contadores por los se ñores Castiglione y 

Tilve y la A soc ia ción de In genieros 

Agrónomos por los señores Molins y Ba­
rriola. R e presentaba n a la Sociedad de 
Arquitectos los se ñores H. Acosta y La­
ra, Berro, Garese, Armas, Jauge y Chiap­

para. 
En dicha reunión q uedó resue lta la 

creación de un g ran CGm ité en e 1 cual 

estuvieran representadas tod as las profe­

siones y que ll eva ría ade lante ios traba­
jos hasta obtener pl ena sa ti sfacción ele 

las aspiraciones de los diferentes gre­
mios unive rsi tarios, lo cual esperamos que 
así suceda por e l prestigio y la conside­
ra ción que ellos merecen. 

El Anuario de la Asociación de Arquitectos 
de Cataluña 

Acaba de a parecer e 1 Anuario de esa 

Institución, correspondiente al ano 1925, 
y que viene publicándose sin interrup­

ción desde e 1 año 1899. 
Enea beza esta in te resa nte publ ic tción 

la Memoria Pres idencia l le ida por el Ar-

• 1 

~' 

quitecto Don Manuel Madonell v Rius en · 

la que se mencio nan los esfuerzos hechos 
por la dignificación de la profesión del 
arquitec to, que allí co mo en toclas partes , 
s ufre de la intromisión indebida, de los 
que manteniéndose al margen de ella, 
usurpan en muchos casos e l verdadero · 
lugar d e aquel profesional. 

A ese fin, la Asociación ha obtenido · 

clurá nte e l año tle 1924, a cuerdos del 
Ayuntamiento, evi tando en parte la in­

tromisión de los falsos arquitectos y pro­

curando q ue todas la s obras qne se rea - · 
1 ice n, sea n dirigidas personalmente por 

los verda cle ros. 
Figuran además, la segunda parte del 

trabajo leido por el Arquitecto Joaquín 
Bcl.Ssegoda y Amigi, en el acto de su 
recepción en la Real Academia de Cien­
cias y Artes de Barcelona; un trabajo · 

sobre el "Urbanismo en el próximo Con­

greso de Arqui tectos", que por moción 

aprobada en e l último, que se celebró en 
el mes de Agosto de J 924 en Santander,. 
será dedicado exclus ivamente a este te­
ma, es decir, a Urba nismo. 

Del X Congre!!lo trae las conclusiones . 
aprobadas en el T ema "Urbanismo" y 
"Casas E conóm icas" y e n el Tema " In­

t e rven ción del Arquitecto en la Arqui­

tectura Rural". 
Lucen en s us páginas algunos graba­

dos con trabajos de la Escuela Superior 
de Arquitectura de Barcelona e intere­
san tes proyectos ele arquitectos. 

Figuran también los precios corrientes 
de los materiales de construcción cuida ­
dosamente ordenados y por último una 
lista completa de los arquitectos residen­

tes en E spa ña . 
T oda la publicac ión es un hermoso ex­

ponente del espíritu de agrupación que 
reina entre nuestros colegas catalanes 

que tan evidentemente influye en el pro­

greso ele la arquitectura en aquella re­

gión de E spa ña. 

- - - - -- . .. -- . . - - - ~ . - - - - . - ~--~ ~ 

1 
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~························ ··············· ·············· ·····--·· · ·· ··l llt t l tl ll l l l l l fl tllllllll ltllt tt lllll l lll l llll llll ll l l l llllll l ll l lllt t t lllllll ll l t lllllllf f tll llft llll l f l t l lt · · ·················· ···································· · ·· ······· ········[!! 
. -----------------------·-------• • ------• ---------& -------------------------------------------• • ----• ------·-----• -------------------------------------• -------·--------' ------------• -• --• ----• -• --------• --------------------•• ----------------·---·------------------·-------• • -----------------------------------------------•• ----·-•• ----------·­.. ·­-----------

• 

• 

-------1 : 

DAN A LOS JARDIN ES UN ASPECTO ARQUITEGTONICO 

SE CONSTRUYEN CON TODA FACILIDAD SON ETE RNAS 

• 

NO SE PUDREN NI SE ROMPEN 

• 

' 

Si Vd. desea el plano de la que aparece aquí, 
es la que hay en los terrenos de la Exposición 

que 
de 1 

le será remitido gratis po r nuestra Sección Prado, 
Técnica, a su solicitud . - - ... ... ... - -

........ 

• 

. •· 
• 

Compañía Uruguaya ' ~ ~mento Portland 
MONTEV IL 

! 

f 

---------------------• -• • --1: ----------------------------------------------• -• -• -·­-----------------------------·­------------------------·­-----------·­---·---------------------• • ----------------------• ----.• --------------------------------------• ---• --• • -------------------• --• 
J -------a ---------------• ----------------------• ----• 

~······························ ···································· ········ llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llltlll ll lll llll 
--l lllllll lllllllllllltlllll l llllllll l llltllllllllllll l ltlll l ltl lll l llltiiii iiiii i iiiiii!!J 

Los Socios de la Sociedad de Arquitectos, utilizarán con prefe JS servicios de nuestros anunciantes 
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E URO P EA 

Representantes en Montevideo: 
• 

Díaz, Martínez y Cía. CALLE BUENOS AIRES N.o 596 

L------~------------------------------------------J 
_.;::;:-----

-'/ ti, 
-- - ~\ 

\\, 
' 1 ¡, 
1 

l! 
1: 

i ; 1 

1 ¡ 

1 

1 
. 1 

1 
1 

1 

1 ! 
l! 
1 
'l 

! 1 

• i; 

~\, 
~-

- ------ ---- --------- -----------\ '1 

PRÉSTAMOS PARA EDIFICACIÓN 

El naneo o torga créditos especiales para edifirar r on garan tía del terreno y de las cons t rucciones a efcctuarsd. 
E~;Lu.., pt·ésla mos !'e lineen en tl!ulos I.J ipolecar ios que Rciualmen lc ~e cotizan a!rrclccl01· •'r la par. 
El impol"lc !'C en t re;:rn en cuotas csca!ouadas. a meclid a ¡¡ue se rcalizau !as run:-tt Utt·iot:c:-. 
~olwc terrenos ubirn du dentro de la plnntr, urbana de ~lunle ,·ic!co . el pré:-dnnw al· auza bas ta el 50 o¡o del 

valor dd terreno" d,•l ele la cooslrurción a efcrloárse. Cut~nrlo In ultirnd: ... fut'tll soiJre an•nidu~ o r alles nsfal­
l n da~ o !<6 Lt'alat·a· de • · asa~ pnra obreros. - cuyns propiclat .. IIS nn·¡.ten lns rond irioncs que e l Uanro itttpnn;::a para 
CO!ISlt nirlns- o de •·onlilt'IH'ciones que no excedan de $ 10.000- el ¡¡rés lam o su eleva entonces hus la el 1>0 o, o 
del v1tlo•· del lerreu·o y lan~la el 6!í o{o de l de In consl t'nccicín . 

Sohre lrnenos uhirados fuera <lcl radio urbano de )lontevidco. pero que se hallen en sus proximid11des, puedt>n 
ha<·er préstamo ha la el W o¡o del valo r del terreno y de la cons lrucrilin. ' 

Los pres tatarios <itJben abonar una cuola a nual de 8 o¡o sobro el pró.>bmo, corres¡londieud ) 1 o o al iutet·és y 
1 o¡o a 11\ am:>rtizauLón - pa~.ldera di ella cuota Lt·im~tralrnonte a ¡·a.zóu dJ S 1 !1\.10 por cada S 1 WO. 

La tt·amilación de estos próstamos se hace rápidamente y sin que los inte rc:;all os tengan quo pngar comisión 
alguna ni al llaneo ni a Jos intermediarios. 

¡!! 
H 
1 

.!1 
1 

1 

1 ' 

Por Informes v para tramitar lu operaciones, ocurrir a la SecciOn Despacho e Informaciones del Banco, cn~E MISIOftES 1435 
Ir ,. 
1 

lt, 

'---------------~---------------------------------------------_) : 
--- JI 

t 1 11 t 1 1 t 1 1 1 Jll 1 111 11 11111111111111111111111 1 t 1111111 11111111111111111111111111111111 IIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIII U 1111111111 n•llllllllllllll ... UIIIUHIII IIIIIIUIII 11111 1111111 III ... IMIIMIIIIII&IIMUIIIIUIIINMIMOI'IIII~ 

• • . --• --------• • • -------• • --• -• • • • • • • -• -• -----• ------• -• • --• • • • • • ---. • -• • • -• -------• . --• • -• • • • . . . . 

establecimiento filectro -Mecánico, Talleres de Marmolería v Hscuttura 
CE --- - -

LU 1 S RAFFO 
SEFULCROS, 1"\0NU/'•\ENT OS, REFISA~. LAFIDAS, U RNAS, ETC., DE GRANITO Y fY\ A RfY\O L 

Em porio de rnárrnoles de todas clases y colores 

Funerarios .....-1 • • , 

~xpostcton Ornamentos Estatuas de permanente y 

1 4 25 • CALLE COLONIA • 1431 
Teléfono: LA URUGUAY A 204. Cordón 

~ ..... . ... . .••••••..... .... .......••••••............. .. , ..... . .... .......... ............................... .................•.••..••..••.........•.•.•••.•.•.......••••••......... .........................••.•...................... , .. ,, ..... . 

------• • -----• --• ------• ----• ----• • • • • • -------------• • ----------• ---• • • -• -• -• • • • . -• . ---. -. 
• 

-

• ----• ----• --• • • --• -• ----• • • ---• • --• -• ---• • -• • • • • --• • -• -------• • • -· • • -• -• --------· -• • ------------• • --• ----------------•. --• --• -• • • • -• -• ----• -· ----• --------------• • • • --------• ------.... --------· -• • ----------• --• -• ----• ---• ---• -• --• ---• ----• • ----------------• • • -• ----• ----------• -• ---• • -.. -----• • ---• ----• -------• -----• -.. • • --• -------• --• -• • • • -• --• • -• • -- . - . - . 
~1!1 ·························· ·· ··· ············· ····· ····· ······· ·· ·· ········· f llflll l l ttl ll ll ll lll l l l lll l ll llll lll ll llllllllllltllllllllllllllllllllllfiiJiftlllllllll~lllllllltiiii~· ··· ··· .. •••• .. ••••••••••••••••••••••• .. ·································I!J; 

Por avisos en esta Revista, dirigirse a la Administración de 18 a 20. 

• 

• 
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~ -- -- -. .. -- -- -- -- - -. -- -- -----·­----.• -.. ------•• • --• -------------• -• --•• ------------------------------------------------------------------------.. --------.. ------• -• -• --------• ----------------• ---• -----• -• -----·--------------• --·­---------------------------• ----------------------------·-: ---------------------------------------------------------------• ----

lrstrado para la Banda en 
la Exposición brasilera 
de Río de Janeiro, Brasil 

~brea Je 
f ábríc:1 

Escogido Por Arquitectos de Fama 
El Gobierno del Brasil empleó arquitectos de fama en 
la construc-ción de los edificios para la Exposición del 
Centenario. 

Estos expertos escogieron los techados de RU-BER-
010 legítimo porque conocían sus condiciones de 

• • resistencia. 

Aproveche el ejemplo de estos construotorQS y cubra 
sus techos con RU-BER-010 legitimo. 

e THE RUBEROID COMPANY, NEW YORK, U. S. A. 

• 

DEPARTAMENTO DE MATERIALES DE CONSTRUCCION 

CROCK R y Cía. 

• 

U R UGUAY 1010 MONTEVIDEO 

PL ANCHAS DE FIBRA· DE RAICES QUIMICAMENTE PREPARADAS PARA 
===== CIELOS R~SOS - ADORNOS INTERIORES- ETC· ===== 

-EXISTENel1l DE T000S LeS T1lM1lN0S 

ünicos Agentes: 

DEPARTAMEN ro DE MATERIALES DE CO NSTRUCCION 

CROCK ER y Cía. 
U RUGUAY 1010 MONTEVIDEO 

--------------------------! .. 
• 

• .. --------------------• ----• -----------------------------------------• ---------• -• -------• --------------• ------------------------------------------------------------------------------------• -----------------• ---------------------• • ------------~ 
2 ---------------• ------• --• -----------• -m •••...• , ''''"''', •••••••.. , ••••...••.••. , •••••....•..•...•......... ,,,,,, ......•.... , ...• , ••....•.••••...••.•••.••....•.... , •••...•• , ...................... , ,,,,,,,,,, ,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .................................................. ,,;, 

Los Socios de la Sociedad de ArquiLectos, utilizarán con prefereucja los servicios pue nestros anunciantes 

• 
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~ ................................................................................................................................. ~ ......................... ~····················· ··········································································E5Jr. - -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------• 

La\Jiere \7itacca e hijos 
= Importadores de marmole3 en General = 

Talleres de escu!Lurn y Marmolel'ia rnCI:ciuicl\ - Oupósito 
per·mancn le de m;írnwles de toda clases. - Se hacen 
trabajos para ccmcntcl'ios y coosli'Occioncs en general. 
l.a casa nliondc con p1·ontitud los pedidos de cualquier 

punto de In llcpúhl 'cn. 

DANTE Nos. 2276 al 2280 
ANEXO: CALLE PATRIA 168 3 

Teléf. LA URUGUAYA 1437. C ordón 

MONTEVIDEO 

• 

Taller de Escultura . 
1 

--EN --

YESO, TIERRA ROMANA 

- - - Y PORTLAND - - -

ltalo Carlesi & Cía. 

Depósito permanente de macetas y demás 
trabajos pertenecientes al ramo, - Se hace 
cualquier t rabajo de frentes y cielo-rasos 

SE ATIENDEN PEDIDOS DE CAMPAÑA 

OL.IMAR 1387 
TEL. L.A URUGUAY A. 4 O 7, Coan6tr 

• 

-----------------------------------------------------------------------------. 

CARPINTERIA DE 
OBRA BLANCA 

INSTALACIONES 
ESC ALERAS Y 

CONSTRU CC IONES DE MADERA 
EN GENERAL 

PASCUAL BARRIOS 

Taller de Mueblería v carpintería 
== DE== 

GUIDO GUINELLA 

Se con fecci onan muebles en cualquier estilo 
Es!:l ecial idad en insta laci ones • • 

Solidez ' Elegancla Precios Módicos 

• COLONIA 2268 

Entn Yic:toria y Boulevard Artigas 

CONSULTE 
ANTES MIS 

PR~CIOS 

URUGUAY Y MINAS 

La Norte Americana 

Bran fábrica de Tejidos de Alambre para Cercos 
. - ·-· -- DE ---

Carlos Calastretti 

Herrería de Obra, Ferretería 
y Artículos de H erraje -. - -

AVENIDA 18 DE JULIO 2251 

Teléf. La Uruguaya 61. Cordón 

MONTEVIDEO 

~ 
• • \ 

~ 

¡ 
' ( 
( 

~ 

~ 

\ 
\ 
\ 

\ 
\ 
\ 
\ 
\ 

' ' ' 

---------• -------------------------------------------------• -----------· ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------·----------------------------------------------------------------------------------------·------------------------------------------------~ ..,...,..,,.,...,..,..,..,.,.,.._,.,..,...,.....,..._....,....,.........._....,.. __ ........,.. __ ......,.... __ ~....,. ... .... ~ .... - : -- -- -- -- -EJ 111 1 t 111111111111111111111111111111111 n 111 t 1 1111111111 1 1 11111111111111111 111 1 • • • r • • • tllttltllt ttltUIII 1 1 111111 11111111 111 111111111111 t u 111111111111111111 t 1111111111 11 11111 1111111• 1111111111111111111111111111111 r 1111 1111111 11 1 t l l llt r 11 1 1 t r 1111111 t ••(!] 

Los Socios de la Sociedad de Arquitectos, utibHnLil ur pHfuE:ncia ks H-I Yicios de 11U(silc s fl nuncümt ·, 
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'(2)············································· .. ·········••rtrtttttlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllll lllllllllllltlllllllltl .......................... 1ttlllllllllllllllltttttttlttllttllllttttltlllttll ..... tttt .............. tlil 

; • t • -- -- . - . : ~~ : ·- . - . - . - . •• • - . 
:~ TALLER -DE ARMOLERil, ESCULTURA ~ 
• • - -• • 

i Y DEPOSITO DE MARMOLES ª - . ª Av. Gral. Rondeau, 1768, esq. Valpararso (Eatablec:imiento Electro-Mecánico) ª - . -- -
·ª BERRUTTI & Oía. o• ª - -- . - . 
~ª LORENZO CERES ª 
·ª Casa importadora - de maderas ª .. -
- ~ de todas clases SEPULCROS, MONUMENTOS. REPISAS ª - . - -
: ~ VIgas V tiranteS de aCePO V VarillaS paPI CementO IP·I·I TRABAJOS DE OBRA EN GENERAL ~ 
• • 

] ALAMBRES, POSTES y PIQ UETES SE CAN PRESUPUESTOS ª - -:: HIERRO GALVANIZADO, BALDOSAS Y DEMAS PreCIOS MÓdiCOS : 
: .&.RTICULOS DE CONSTRUCCION EN GENERAL : - . - . - . - -- -
~ ~ LA UJ:IUGUAYA, 8·48 ( AGUADA) 2321 - CALLE RIVERA - 2325 ~ 
-E TC LuoNos L A cooPE RAT IVA Enlrt Boultvard Jfrtigat y Victoria 5 . -·ª MONTEVIDEO Tel,f.: Uruguaya 406. Cordon MONTEVIDEO ª - -- . .. -
·-·~ -- . - . - -- -. -- -- . ·- -- . - -- -. -·- -. -- -
j JOSE GARESE E HIJO i -- -- -- -- . - -- -. -- . 
~ Fábrica Nacional de Papeles y Telas Heliográficas ª - -- -- -- -
~ CALLE RINCON 567 MONTEVIDEO ª - -- -• • . -·- -- . - -- . 
~ -
~ Papeles y Telas: Ferro-prusiato, Ferro-cianuro y cepia. ~ 
~ Papeles y Telas: Para dibujo, milimetrados, de calco, vegetal, etc. ª - . - : -------~ ---------------·­-----------------------------------------------------------·­-------------------------------------------

Artículos de Dibujo en General: Acuarelas, Gouaches, Tinta:3 Chinas, 'fintas indelebles, etc. 

Sección F otografra: Cámaras fotográficas de todos los tipos. 
lado e inipresión de copias. 

Sección Optlca: Anteojos y lentes de toda clase. 

- Taller especial para el reve-

--• --• -• -----• -• -• ---• -----• • ----------------
--------------------------------------------------~ ª-

SOCIJi~DAD ANONIMA 

CALERA de los 33 
Elaboracion de cal viva y en polvo 

Calle Cabildo esq. F. C. C. 
BARRIO DE LA COMERCIAL 

----
, 1 ~ 

Taller de Herrerta ~ 

---DB---

CERIANI & MUSSI 
Calstracclones en hierro. - Herrerfa de obra y arffatlca · 

Taller montado con la mejor maquinaria 
para ejecutar cualquier clase de trabajo 

FABRICA OE COCINAS 

--------------------------------------• -------------- -- -- -- -: LOS DOS TELEFONOS HEJY\OS FABRICADO E INSTALADO LAS COCINAS oe : 
- -: LOS F'RINC!F'ALES HOTELES DÉ MONTEVIDEO : 

ª Teléfono: LA URUGUAYA, 575,. Cordón s 
~ MERCEDES 1311 ª - . -. -- -- -ª MONTEVIDEO TELE~'. LA URUGUAYA 138 ª 
- -: -: . : - -· -- -- -- -- -- -~·········································································· •........ ,, ............................................................................................................................................................... , ......• :. 

Por avisos en esta Revista, dirijirse a 1.a Administración de las horas 18 a 20 

• 
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1!1...,,,,, .. ,,,,.,,.,,,,,.,, ............................................................................... ,,,,,,,,,,,,,,, ..... ,,,,,,,, .............. ,,,,,, ........................ ,,,,,,, .......... "'""""-'"'''"''''"'''"'"•'"'' .. '"'" ID . -- -- -- -- -. -- . - -- -. -. -- -- . . -
~-: Taller de Carpinteria Electro- Mecánico Taller de Carpintería i_ 
: Y FÁBRICA DE IUEBLES DEL ''COIERCIO" :-
§ DE FER~:IN R:IGOT·:I E Hl:JO DE ª 
§ Confección de toda clase de muebles de estilo, armazones e L U 1 S S A lJ T 
: instalaciones comerciales. Decoraciones, Revestlmenlos, Frisos, 
: Chimeneas, Cabinas de ascensores, Obra blanca y composturu 
5 en gene••al, Reparación de muebles, lustre, dorado y laqné. .. -: .. -------• ---• • -----• -------------• --• --• -• • • • --• -• --• -• --------• ------• ---• • -• • • -• • • • • • ---• --• • • • • -• --------• • --• 
\ ---• • -• • • • -• -• • • ---• -• • -• • ----• • • ---• -• • • • -----• • ----------• • --------• -• • • -• • • • --• --• ----• --• -• --• • • • • • • • ----• • • • ;. 
• --------------• • ------• ---• : 
• • • • : 
• • • • -• • • • • -• • • • • ----• --. 

CALLE PIEDRAS 514 MONTEVIDEO 
Teléf. LA URUGUAYA t <J&, Central 

TALLER DE GRANITO Y PIEDRAS en GENERAL 
DE PABLO VEDANI 

Especialidad en trabajos funerarios. Planos de monumentos, 
mausoleos y pant-eones. Chapas de granito po.lido para frente. 
de edilicios y zaguanes, desde dos centímetros de espesor . 

REPUBLICA 1¡og, esq. PAYSANDU 
MONTEVIDEO 

- ---
, 

---- DE - - --

SA~IUEL KELLOGG 

CALLE DANTE N.o 2262 
LOS DOS TELEFONOS 

!MONTEVIDEO 

Antonio Staricco 
Pinturas. Decoraciones y Empapelados 

Convención 1060 Montevideo 

HHHHHRIR RHTISTICft Y OH 08Hft 
DE 

BURONE & ROSSO 
--- --

La casa se encarga de todo t rabajo 
concer n iente al ramo 

--- --
UILLE 18 DE dULIO, US5 CASI ESQUIII PITIII 

MONTEVIDEO 

• 

8t bace toda clue de trabajo perteneciente al ramo 
----- PRONTITUD T ESMERO • PRECIOS MÓDICOS 

CALLE Lt MA, 1763 MONTEVIDEO _______ _... 

ALFREDO SANSON 
DECORACIONES - DORADOS 
Ef\PAPELADOS - - - - - - -

PINTURAS EN GENERAL 

1710 • ealle Durazno • 1714 
Teléf • La Uruguaya 3108, eolonla 

MONTEVIDEO 

LADRILLeS Y TI<!Hf'Lt)S 
FABRICA DE MACETAS 

LUIS SOLÉ 
8 de Octubre 3007 Propios 41 

• 

ESCRITORIO FABRICA 

Teléf Uru¡uaya 24 - Un ión 

~-------------------------------------- --
( FABRICA DE ============ 

Aceites Vegetales, Pinturas y Barnices 
l l F UNDA DA EN EL AÑO 1895 

EL COMETA'' 
MARCA REG ISTRADA 

Aelltes pnrot de Linaza. Pinturas en past«l y preparadas. 
Masilla de vidriero. Barnices 

RAMÓN BARREIRA E HIJOS 
T101arambó 1234 TeletoDo: 111, CordóD MonteYideo 

Almacén de Vidrios y Cristales 
Vidrios fantasía llsot 1 cuadrlllados. Cristales lisos y grabados. Espejos 

COLOCACIÓN A DOMICILIO 

SANCASSANO HNOS. 

920 - SO~IANO - 924 lYJONTBVIDBO 
TELjFONO: LA URUGUAYA, t9!t Central 

------------------------------------------• -----• ------------------------------------------------------------------------------• ---• • • -• • • ----l -----• -• -• --• • • -• -• -• --• --• -• • -• • • -• • • • • • • -• • • • • • • • • -• ---• --• -----• • • • -• • • -• • -• • • • • • • • • -------• • ----• ------• -• -• --• • -• • • -• • • • --• --• -• • • • • -• ----• --• • • ----• -----• ---• • 

~J NltlllltiUftfdlln~•Mtllt .. M_...t .. llltiiiUIIIUIIIItfiUiff'IIICtU . clllhtUIII II UfiiiiUiflllllllltll_llttnuuttiMhliii ... IIIMIHIUIIUitlltaltltllllt t l , t4atll .. lllhlll t ..... UUNin•ht41UIIIIUI& UUUIUIUIIIU•IItlflll ltiiiiii!J 

J~os Socios de la SociedHd de Arquit3ctos~ utiliznrán cvn oreferencia }')S servicio~ de nue.5tros :wunaütntes 

• 

• 

• 
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~ : - -. -. -- -- -. -• • . -- -- -- . . -- -- -. -- -- -- -- -. -- -- -·- -- -- -- -- -- --- -- -- -- -.. -- . -. -- -- -- -- -- -- -
j \S~~r?J ~ ª - -- -- -- -
ª CONSTRUCCIONES DE HIERRO ª 
- -- -- -- -ª TALLER MECANI CO ª - -• • - . - -i Cajas de Seguridad • Cofres - Forts - Puertas de Tesoros ª - -. -. -. -ª 2 -s de Agosto 602 -1 8 , esq . J. C. Góm~z ª . -- -- -- . 
~ Teléfonos: Uruguaya 3272 Central. y Cooperativa MONTEVIDEO ~ ·- . - -- -- . • • - . - . • • - -- -- -- -- -- -- -- . - -- -- -. -- - --~ - -. -- -. -. -• • 

¡ TALLER DE HERRERit\ ERNESTO ZAVAGLIA ~ 
: OE : • • • • - . • • 

·~ ~ B E L Lo y B 1 G A TT 1 CALLE ~ 
: t 
5 Paysandú, 1567 
• -• • -• • •• -• • -• • • • • -• • • • • -• • • • • • • •• • • • • • • • • • • • -• -• -• •• .. -• • •• • • • .. 
• • • • • • ----• -------. --.­• • • • --• • -• • -----.. • ---• 

Construcciones de hierro en 6eneral. . Herrería Artfstica y de Obra 
Especialidad en cocinas económicas y cajas de hierro 

Guarda tesoro para Bancos. Cortinas metálicas 

1873- ARENAL GRANDE~t883 

1 

• 

TELEF· 

URUGUAYA 

COROON 

1161 

MONTEVI DEO 

OBRAS SANITARIAS 

YI137B 

-• • • • • • • -• • • • • • • • • • --• • • • ---• • • --------• -• ------------• -----• ------------• -• • • -----------• -------• • • • • -• • ---• ·- , -; TELEF. LA URUGUAYA 1402 AGUADA E ª MONTEVIDEO Teléfono: Uruguaya 94, Cordón ª - . - -.. -- -- -- . . -- . .. -.. -- -- -. -- -- -
~ CARPINTERIA ~ 
- -- -- -- -: O E : . -. -- -
ª JUAN FACAL ª - -. -- . - -- -·E Escaleras y cortinas de enrollar y todo trabajo ª 
E p erteneciente ál ramo ª - . - -- -- . 
·s REPUBLICA, 1624 - - - - DANTE, 2009 ~ - -E TELÉFONO: LA URUGUAYA, f809 Cordón ª 
• • • • - -- . . ~ • • . -- . : » 

}~·········································································· ······ ········································ ···································································································································~ 
Por avisos en esta Revista, dirijirse a la Administración de las horas 18 a 20 
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1!1 ........................................................................................................................................................................................................................................................... lilt 
! ! - . • • • • - -- . • • - -. -. -. -
1 Viuda Moratti, Catalli Mazzucchalli CASA zu N 1 NO i - . - -i 25 DE Mft~O, 525 r 
: TALLER DE : - -i SALONES DE EXPOSICIONES i-- -
i Casa especial en Cristales, Vidrios, EspEjas B'GULTUHft Y 01COHACf0ft1' 1!ft Y1'0 i i dt fantasía. Surtido completo en marcos para cuadros O U UO U · UO t - -- . ¡ Teléf. La Uruguaya, 900, • Ceniral DE ! - -: ' _, ~ - . - -- -i HERMINIO ZUNINO r - -- -i ESCULTOR ¡. ª ! llllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllll lllllllll lllllllllllllllllllllllllllnlllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMIJ 1 1111-. ª 
• = = -i i Taller de Carpinteria de Obra Blanca ¡ ~ 
- = = -ª ~ D E J OSE STRADELLA ~ Decoraciones de fachadas e n todo estilo· Sgrafiados, i 
• = - -
: § § Interiores de Y es o. Stucolina , Si mil : 
ª ~ PftNftMA 1227, Entre Cuareim y Flgueroa 1 piedra y Simil mármol ~ - - - --- - = ~ - = - -- - ;::r -i ~ ESPECIALIDAD El IISTALACIOIES COIERCIALES i f 
: = = :--- - = -- - - -5 : Teléfono: La Uruguaya t«<, Aguada MONTKVIDIO ~ : ª ; s Calle República 1731 ª 

• • --ª 0 'IIIIIIIIIIJIIIJ 1111111111111111111111IIIIIIIIIIJIIIIWIIII IUWU IIIIIIIUIUIIIIIIIIIIIIIIIIWIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIII"'Mt"M?'Ir'llt... • 

= Entre Pa,aaldt v Cerro Largo 11101T&IIDEO -• -----• ----• -• ---• ------• • -• --• ---~ 
• --• • • • • • ---• • 
i ----• --• -• -------• --• ------------------• ------• • --------------• -• ----• -----• -------• -• ----• ---------• -----• • • -------• -• -----• • --• • --

INSTALACIONES SAN ITA RIA.S 
(;As. AGUAS COHHJENTES = = 
()OLOCACION DE APARA TOS 

JUAN TOI.-EDO 

• 

DEFEN SA, 1072 

C-'Ll.a INOEPENOENC l4. ··-

Alejandro Steiner 

F'ltHlJI'~S Y 

DéCOI'~C IO NfS 

~IHISTIC~S 

MONTEVIDEO 

Carpinteria de Obra Blanca 
DE ~ 

JUAN BAR LOCO 
S UC ESOR DE LU I S BAR LOCO 

' 

FOTOGRAFIA Y FOTOGRABADOS 

A. FILLAT y HNos • 

18 de Julio 1027 Tel. Cooperativa 

Emilio Cánepa - ~ 

CARPINTERIA A VAPOR 

OBR A BL AN CA EN GENERAL 

ESPECIALIDAD EN .fECHOS Y ESCALERAS 

o CALLE BATOVÍ, 2076 
Telélouo. La Uruguaya, 633, Aguada MONTEVIDEO 

Taller de Herrería 
:::::::::=:::==:=::: oa ABRAHAM USOLOI 

C onstrucciones de hierro en general. clar aboyas 
corredizas, cocinas económicas modernas, balcones 
Luis XV, depósitos de agua, antetechos. por to nes . 

verjas, escaleras 

Calle Miguelete 1531 

--------------• ------• ----• ----------· -----------------------------------------------------------------------------------------------• -----------------------------------------------• • -------------ª 1 ª CALLE PáYSL HOU 1681, ENTRE I INAS Y IAGALLANES Teléfono: La Uruguaya 317. Aguada ª 
i Teléfono: La Uruguaya 63'7. Cordón MONTEVIDEO MONTEVIDEO E - -- -- -- . - -- -- -• • 
: < 

I!J ..................... 1111111111111111111111111111111111111111111111111111 11111 t 1 '11111111111111111111111111111111111111 ............................................................. u ............................................ 11111 ..................... 8.; 
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~ .......................................................................................................................................................................................................................................................... -¡¡-

- . - . ; --- •flllllllti ........ IHIRIHH"IIUIUIIIIIIHUitiiiiiiiiiNIIIIti .... IIH ..... IIIIIII.IIIIIIIIMIIIIIII.IG : 
: ---- : : 1 

:i \, CA.RLOS BROQUETÁS ~ Y C8GIUI = i 1 J - o .. •c •N• INTilRNACIONAL oa L .... a..... 1 de TOMAS CLIVIO y Cia. ¡ 1 
: Casilla Correo, 398 RIO NEGRO 14&4 : : : ·= : : 1 
~ M O N T EV 1 O EÓ i Primer premio con Medalla de Oro en la E . 1 
:S : EXPOSICION AGRICOLA INDUSTRIAL 5 ! 
:;: : : : 

i LA OfiGlHA IHTCRniGIOillh OC LIBRBRII i ! = 
j Se enca rga tle pedir libros a cualtJnier pade del mundo i Cllll ~111 l. IUIEI, 1114 Tll. IPII. 1111, '-P~·I ! - - -... - -
~ ~ ................................................................................................................ ~ 
--: : - -- -- -.. -- -:: -·- ··-- - : 
~: = 
~ Vidrios Y • L A P LA T E N S El i 
~ Cristales 1 rucc i OA.RPINTBRU. MBOÁ.NIOA. ¡ 
~ DE JOSE OALMA.RINI !_ :: t:srEJos, ••~•. 11 Ir ~1111 1111, rq, 111111un s 
:: Vll>IUOS PARA ll.....!aUdad • tnleelol .. Ollla : ·------·-----·---... ·---•• ---·-----... -.... -... -------... ---.. ----.. •• --.. .. --.... --.. .. ------.... 1! -.. --·----•• .. -------~ ---•• ----------• ----• ---• -... .. -----.... ·--------------•• ·------------.. --·• ... ·---.. ·--.. ----------•• •• .. -•• ----~-• --•• -.... ---.... --·-... ------•• ----.. .. ---•• --.. -·-•• ---·-------

PISOS, F ANTA· r- _, ~ 
~lAS PAllA GA· SE ATIENDEN PEOIDOS PARA CAMPA~.l .. toda el .... lnNio p•ta 1el1ate al : 
1.1-:ltl:\S y VJ. T 1 u : 
1w1o~ E~ GE· e. ruguaya 1827 (Cordón) J. D. JACKSON 1390-A. GRANDE 1S4a ! 

NI-:11 .\L MONTEVIDEO ¡ ... '1'-...owo : 

~...;;;o;..-.-..,..;;;;;;o;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;i;;;;;;;¡¡¡¡¡;;;;¡;¡¡¡¡¡;;;;¡;¡¡¡¡¡;;;;¡;¡¡¡¡¡;;;;¡;¡¡¡¡¡;;;;¡;¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡;¡¡¡¡¡¡¡;;;;¡;¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡c__.--!)J Va'I'OD4'1'4 1188. Oll . .e-41 • MONTBVIDBO ~ 

1 

• 

, 
a a 1a . 

Calle PIEDRAS 567 -573 MONTEVIDEO 
Casilla de 

Teléfonos: Urugu!lya 64, 
Correo N .o 3 

Central y Coopcntiva, 

STOCK PERMANENTE DE: 
• HIERROS ESPECIALES 

lit 

Para ce1nento armado y para 
clase de obras en general 

toda 

Ejes y resortes para carruajes y carros 

Caños de hierro, negros y galvanizados 

ACCESORIOS PARA LOS :MISMOS 

Co1npleto surtido en maquinarias y 
hcrrnn1ientas para herreros. 

Teléf. La Uru¡uaya. 925 Aguada 

Pedro Martí 
ZINC3UEAO CONTRATISTA 

• 

. 
~··························································································--.. ················~ .. -
~ TJ\LLER DE ES-eULTURA i - -- -- -i Decoraciones de interiores completas cu yeso, simil i 
! piedra y cartón piedra ! - -i Stock permanente de Gargantas, Florones, Varillas ! .. -: Frisos, etc . : - -- -- -
~ R. ALESSANDRINI & Cia. i - -- -- -- -.E Construcción de cielos rasos en general ª 
: . ª ealle VAZQUEZ 1566 Mf)NTEVIOEe ~ . -• • ª Tel . Urugua ya. 1-4-03, Cordón É - . - . 
~ ,,,,,,, . ..................... .. . .. ... .•..............•........•................. ,,,,, ,, ,,, ,,,,,,,, ,,,,, ,,, , , .. ~ 

CARPINTERIA 
)DE LUIS V .ARESINi ·) 

Se encarga de todo trabajo pertenec; 
al ramo.--Eapecialidacl en puertu y f' 

PRECIOS MODICOS 

---------------------------------------• • 
i -----------------------------.. ----------------------------------------------.. .. .. ----.. ------.. -----.. -.. .. -----.. --------------.. ----• -• • -• -• -• -• • • -• --• • • • • -• --• • • -• - . : ·! TALLa" v ••c .. aTo ... o IOITBVIIIO cane C~~rraa, 1111 J nn, entrr ~••• Pa. o;c }~'Patria ~ 

: UftTI FE, 11&& -11, IPPIJI IICI T.r.w. L.a. u.oe ou.a., 1420. C.oaoCS.. : - -- . - -- -: -- -- -- : 
tDEI •• , ........................................................................................................................................................................................................................................................ ~ 

Por 'avisos en esta Revista, dirijirse a la Administración de las horas 18 a 20 
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J'. ARQUIT:ECT URA 
l!l ... ,, ....... ~ ....................................................... ~ ................................................ n;,,.,Jfli ......... lirtffr..-...t~Wttlfl'""""~"'"'"'""'"""'"' ..... "''' '"'""'" .................................... ¡,~ 
1 : .. -- -i : · -. 

· · · · · · nasás que·· recomienda "AR · UIUCTURA" a los profesionales del país ;_ 
.. ------------: ----• • : 
• ---: -• -• -• --• • -• • • • -• : 
• --: 
• • --• -• --• --• • -• • • • -• • --• • • • -• • • -• --• --• • -• --• ---• • • • • ------• --------------------------------• • ----• • -.. -----• --• -------------------------• ---------• ----• ---------------------------• -----• -----------------------------------------------------------------• 

• 
• 

. . . 

. 
• 

. . . 
: ApTOMó~I~ES 

Agencta ·Peugeot. 
Buenos Aires, 596. 

Díaz, Martínez y Cía. - Calle 

• ALMACENES DE HIERRO-
. SaLa & Cía. - Piedras, 567-573. 
Bonomi, Rab(.()lino & Cía. - Rondeau, 

ASCENSORES -

. . 
1822. 

.-· -OTIS ELEVATOR COMP ANY. - San J95é, 861. . . 
• 

AL,MAC~NES ,DE . VI DRIOS Y CRIS~AL;ESs-
- Agustin ... E . F erro & Cía. - Colonia, · 837. 
~ :B8titca~sano 'H nos . ....:._. ~drlan o, 924. ·. : - ' -

_. ' . 
• 

Viud'a Moretti, Catelli, Mazzucchelli, 25 de Mayo, 525 . 
Zauélli .. & Braehi. - -i 8 de ' Jalio, 1696. · · .;· 

l BANCOS·~ : . ·' ; : · • ' . : ~: ~ . . . 
f ~IP!reo ~!f~p~tecario .--del J1r~gll ay. ~! . :. 

BARRA CAS DE M A QaRA S 'l.· A RTICULOS OE CONS· 
' <. ""':-! flQ'~Ció~ v: O~R.AS S~f'IJTA~~·As- ,. . · , 

-~··· -=--F-. ~occo y C'ia.- Cerro -·t -argo; 8(H. 
Barraca Inglesa. - Berrutti y Cía. - Rondeau, 1768. 
Fran-cisco Su sena e H ijos. - 18 de Julio, 1766-1776. 
Barra ca .A..mtricana. - Ejido, 1690. 
J Uran Susena. - 18 de Julio, 2266. 
:&rraca Central. - F. A. Mato. - 18 de Julio, 1704. 

E milio Fontana .- Constituyenle , 1500. 
CARPINTERIA8-

Juan Facal.- Da nte, 2009. 
Andrés Lat;.apié e H ijos. - Lavalleja, 2178 . 

Car los MoRca. - Avda. Gonzalo Ramírez, 1672. 
Casa Barrios. - Uruguay, 1639. 
L ui-s Sau t. - Lima, 1763. 
;Amestoy H nos. - Cerrito, 680. 
Demoro & Colace. - Yaro. 1724. 

' Fe rmín Rígole e Hijo. - Pie dras, 514. 
Juan Barlocco. - Paysandú, 1687. 
J ooé Stradel:l a. - Pamamá, 1227. 
E milio ('!ánepa. - Batoví , 2076. 
Guido Guinella . - Colonia, 2268. 
F elipe R. Carro. - Mercede s, 920. 

' Galmarin i, José. - Jua n D. J ackson, 1390. 
J osé F raga Hnos. - B l-ande:1gues, 1926. 
Luis Vaser in i. - Oharrúa, 2222 
An tonio F or mento Rocca. - Capitán Osorio esq. 
quard, (Paso Moli no) . 

CONSTRUCCIONES~ 

J . Ga.ggioni. - 25 de Agosto, 602. 
Empres!l. Explotadora P cdregwllo Bonilla. 

Milláu, 340. 

CAI.ERASs-
Calera de los 33. - Cabildo, 1939, F . 
Calera del Cordón. - Dante, 2267. 

c. c. 

DECORAOIONES~­

-

Alejandro Steiner. - Defe nsa , 1072. 
Herminio Zunino. - República, 1731. 
Gentile Decaro y Cía. - Tacuarembó, 1206. 

P. G.uido Selva . - I nca, 1900. 
Ant onio Starico. - Convención, 1060. 

... T;'lábrega.s y Cía. - P aysandú, 1041. 

J ::l C· 

. . . 

HIDROFUG08-- --
Eduardo Delacroix. - Ciudadela, 139_1. 
11 Chaf(!r " . - Peidras, 530 . 

' INSTALACIONES SANITARIAS~-
Luis Trujillo, San Miguel 11 . 
Miguel Scioscia . - San José, 901. 
J uan Toledo. - Independencia, 1854. 
J. Marin. - Y í, 1378 . 

I NSTALACIONES · EittCTRIOAS 
• • 

, FI.!.T WX. - 25 de Mayo, 61~ . 
· Bo!ón Hnos. - 18 de J ulio, 1251-

. ~ . . 
LADRILLOS Y TICHOLOSs--

LA URUGUAYA. - Ba rt olooné Mitre , 1314 . 
F i¡po Metkowski & Cía. ·- Camino a La Cruz, Ca· 

rras e(). . - . 
. ' 

Luis Solé. - 8 de Octubre, 240. 

MARMOLERIAS Y ESCULTORAS EN MARMOL­
Luis -Ralfo. - Colonia, 1431. 
Ub oldi & Manzo. - San J osé, 1323. 
Laviere Vitacca e Hijos. - Dante, 2276. 
L orenzo Ceres. - Rive ra, 2325. 

MOSAICOS Y MATERIALES DE CONSTRUCCION--
J. Fábrega.s y Cía. - P aysandú, 1041. 

B rignoni Hnos. - E jido, 1586. 
M. y J . Deberna.rdits. - Ga.li.cia., 1196. 

C rocker y Cfa . - Uruguay, tO lO 
P APELP.S Y TELAS HELIOGRAFICAS­

Jos-é Garese e Hijo. - Rine ón, 567. 
PINTURERIAS Y P APIELERIAS 

Vda. Moretti, Ca.telli y MazzuccheLli.--25 de Mayo, 525. 
Ramt,n Barreira e Hijos. - Tacuarcmbó, 1234. 
Varela Radio & Cía. - Cerro Largo, 999. 

PORTLAND-

• 

Compañía Uruguaya 
dras, 387. 

de Cemento Portland. - Pie-

PORTLAND BLANCO-

Emilio F onlana.-Const itu ye rtte, 1500. .. 
TAI.I,ERES MECANICOS Y HBRRERIAS~­

Burone y Rosso. - 18 d e J:ulio, 2265. 
Guida Hnos. - Miguele te, 2008. 
Ce ria·ni & :Mussi. - Mercede s, 1311. 
Gabriel T ous.-8 de Octu~bre, 2448. 
Abraham UboMi. - Miguele te, 1531. 
L a N ortea.rncrie.a.na. - 18 de Juli-o, 2i 51. 
Bello y B igatti. - Arenal Grande, 1~83. 
Dionisio Pirri. - Arequita, 2231. 
J . Gagg ioni.- 25 de Agosto, 602. 
T omás Cli"io .--Juan M . Blanes , 1284. 

TAI.I ,ERES EN GRANITO-

Pa.lll'O Vedani. - · .República, 1709. ·--
P osar & De Mori. - Batoví, 1601, esq. Quito. 
Constantini Zorzit & Cía . - Nicar agua, 3. 

.n.BAJOS EN ZINC-

Sancon- - Durazno, 1710. P~dro Martí. - Santa Fe, 1066. 
A.lberti. - Gaboto, 1515. VITRAUX-

r ini . - Vázquez, 1566. Arturo M&rchetti. - San Salvador, 1614. 
r lesi e H ijo. - Olimar, 1387. Va.lent ín & Vittone. - Ejido, 1425. 

--• ---------· ----------------------• ---... ... -----------... ---------------------------------------... ---------· ... ----... ----------------.. -----------.. . ---------------· ----------· -----------------.. -------------------. -. -. -------------------· -----------------• • ----------. ----------------. ----.. ----• -------------· ----.. --. ----------. ----------= ,,.. . gnoni .- Boule\)a rd España, 229... Ernesto Zavaglia . - P aysa.ndú, 1597. : 
. - LmRERtA ª : . . . ª ~.. ,_ Rincón y Bartolomé Mitre . . Carlos Bro.q~etas.. - .Río Negro, 1484. ~ 
: o. : 
- ¡ -1!) 11 1111111111111 11111111~~ ~ ......... ...... .. . . ..... . . . . .............. ,_ •••••••••• •••••• ••• • • ••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••• •••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••• EEJ.J 
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• 
' 

eonserve sus tecbos d.e 
• I 

USANDO LAS PINTURAS ESPECIALES P.ARA HIERROS \ .. \ 

t ' 

ARCA • 

HERMOSEAN LOS TECHOS Y EVITAN LA OXID~CION 
• 

' 

Una sola mano de estas pinturas basta para obtener buen resultado. · ====~ 
' ' 

\ 

. 
- .... ·-- ·-··· ---·-- ... ____ Cubren mucho, son econónlicas por su gran rendimiento. 

• 

NO SON VENENOSAS MUY RESISTEN:il'"ES 
' 

NO SE DESCASCARAN ' 1 
• ( . 

·EN COLORES• ROJO, VERDE Y GRIS . 
• 

1 . 

de la renombradat rabrlca \UILKtnson. HHYWODD i ' 
) 

• 

UNI~~-::N.T.ES: R. CARLI & ·CIA. MERCEDES 1188' 
= lltfl ...... ' 

. . 

Le recomendamos que no olvide que tenemos una pintura para ·cada aplicación 
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